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Ofício n° 533/2018

PreíêitjQ Munídpalde kneipolB
Esiâilo de Santa Cslate

.ConteloPt,nw>fi!edgUcit3çâo

íríneópoíis, 01 de Agosto de 2018.

Setor de Licitações
Nesta

Ref.: Abertura de Processo Licitatório.

Prezadas Senhoras.

Cumprimentando-as cordialmente servimo-nos do presente solicitar que se
proceda a abertura de Processo Licitatório, na modalidade que couber, objetivando a

"PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS PARÁ - TRECHO I, GOIÁS, GUANABARA E

GUARITUBA NO MUNICÍPIO DE IRINEÓPOLÍS".

Seguem também anexo:

• Ofício n° 1192/2018/GIGOVCH, referente ao Contrato de

Repasse n° 846563/2017/MCIDADES/CAIXA;

• Ofício n° 2076/2017/GIGOVCH, referente ao Contrato de

Repasse n° 848024/2017/MCIDADES/CAlXA;

QCI;

Cronograma Físico Financeiro;

ART;

BDI;

Declaração de compatibilidade do Projeto de Sinalização;

Projetos; escavação de valas, drenagem, pavimentação,

terraplanagem, geométrico, seções transversais, sinalização;

Planta de localização;
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a de localizaçao;

Frefeiluí^iicipaliíelrlneópolis
"eSarila Catarina

Fl.n» *003-

Comíssãi Pemanenle de Licitação

Plani

Certos de Vos

ha Orçamentária e de levantamento de eventos,

sa atenção para com o exposto acima, renovamos protestos de
estima e apreço.

!

Atenciosamente,

JULIANO POZZl PEREIRA
Prefeito Municipal



CAIXA
Superintendência Regional Oeste de Santa Catarina

Rua Sete de Setembro, 91-D - 1° Andar
89.801.140-Chapecó-SC

Ofício nM 192 / 2018 / GIGOVCH

Prefeitura Municipal de Irineópolis
Rua Paraná, 200 - Centro
CEP: 89440-000- Irineópolis - SC

Grau de Sigilo

#púBMee—PreleiiÜraMüriíd^aldelmeópoUs
EsUdo d6 Santa Calanna

Fl.

Comissão Pernianenfâ de Icita^

Chapecó, 22 de Junho de 2018

Assunto: Orientações para Continuidade do Processo.
Ref.: Contrato de Repasse OGU n° 846563/2017 - Operação 1041438-35 - Programa
Planejamento Urbano - Pavimentação Urbana de diversas ruas do Município de Irineópolis
SC

Senhor Prefeito:

1. Comunicamos que a referida operação foi considerada tecnicamente viável,
permitindo seu prosseguimento quanto às análises pós-contratuais;

1.1 Seguem os valores propostos pelo Município:

Item Pavimentação urbana de diversas ruas do Município de Irineópolis
Valor R$235.163,12

2. Inicialmente importa salientar que esta operação foi contratada a partir de
20/10/2017, obedecendo o regramento da Portaria Interministerial MPOG/MF/CGU N"
424/2016, de 30/12/2016, operação esta classificada dentro dos cinco Níveis previstos na Portaria
(Art. 3°).

2.1 Diante desse novo regramento legal, elencamos algumas definições importantes, a
saber:

• E vedada a prorrogação de vigência de contratos enquadrados no Nível I (Regime
Simplificado - Art. 65 à 67 da Portaria 424), após a emissão da autorização de início de
obras, salvo no caso de atraso na liberação dos recursos pelo Ministério.

• Para todos os Níveis, não é permitida a reformulação dos projetos de engenharia das obras e
dos serviços de engenharia, sendo vedada a reprogramação dos contratos enquadrados nos
Níveis I e IV (Regime Simplificado - Art. 65 à 67 da Portaria 424);

• Para operações relativas a obras e serviços de engenharia, o desbloqueio de recursos para
pagamento ao fornecedor está condicionado à apresentação de boletim de medição com

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
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valor superior a 10% (dez por cento) do menor valor previsto para o nível da operação (Ex.
BM com valor mínimo R$ 25.000,00 para contratos do Nível I);

• Para contratos firmados a partir de 02/01/17, é vedado o início de execução de novos
instrumentos e o desembolso de recursos, pelos Ministérios, caso o convenente tenhaoutras
operações apoiadas com recursos do Governo Federal sem execução financeira por prazo
superiora 180 dias;

• Extinção contratual para operações assinadas a partir de 02/01/2017 sem execução
financeira há mais de 180 dias, sem execução física aferida;

• E vedada a utilização de rendimentos para qualquer contrato assinado a partir de
02/01/2017.

3- Esclarecemos que a responsabilidade pertinente aos processos licitatórios cabe
exclusivamente aos Proponentes das operações, que devem atender a Lei 8.666/93 e, no caso de
Pregão Presencial e/ou Eletrônico, a Lei 10.520/2002, e serão fiscalizados pelos Tribunais de
Contas. Lembramos que não é permitido utilizar a modalidade pregão para a contratação de
obras.

3.1 No caso de operações enquadradas no Nível I (Regime Simplificado - Art. 65 à 67
da Portaria 424), as obras e serviços são licitados obrigatoriamente pelo regime empreitada por
preço global, exceto reformas e obras lineares.

3.2 Os editais de licitação para consecução do objeto conveniado somente estarão aptos
se publicados após o aceite do projeto técnico pela Caixa.

4. Dessa forma, informamos que a CAIXA para o prosseguimento do referido Contrato
de Repasse, necessita adotar medidas que objetivem garantir a perfeita execução do
empreendimento previsto no Plano de Trabalho.

5. Para tanto, solicitamos encaminhar à CAIXA, para verificação, os documentos
abaixo elencados, e que estes sejam autenticados em cartório ou unidade CAIXA, (em se tratando
de Aquisição de Equipamentos, apenas os itens de "A" ao "L"). A mesma documentação deverá
ser anexada no SICONV através de registro nas abas "Processo de Execução" e "Contratos":

A) Ato de homologação;
B) Publicação do resumo do edital;
C) Despacho de adjudicação;
D) Planilha orçamentária proposta pela empresa vencedora;
E) CTEF - Contrato de execução/fornecimento firmado com a empresa vencedora;
F) Extrato do CTEF publicado;
G) Declaração emitida pela empresa vencedora da licitação ou pelo contratado atestando que a

empresa vencedora da licitação não possui em seu quadro societário servidor público da
ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, do órgão
celebrante (conforme modelo Caixa anexo);

H) Declaração firmada pelo chefe do poder executivo, atestando que a licitação atendeu às
formalidades e aos requisitos dispostos na Lei de Licitações (conforme modelo Caixa
anexo);

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defíciência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
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I) Ofício de Encaminhamento de Documentação Relativa ao Processo Licitatório (MO
28019);

J) Ordem de início/fornecimento, podendo ser admitida até a primeira liberação;
K) QCI atualizado (M041211), conforme planilha orçamentária da proposta vencedora da

licitação;
L) Cronograma fisico-financeiro proposto pelaempresa vencedora;
M) Declaração de atendimento ao Decreto n° 7983/2013 (conforme modelo Caixa anexo);
N) Declaração do regime de execução, quando a informação não estiver contida no CTEF

(conforme modelo Caixa anexo);
O) ART/RRT do(s) responsável (is) pela execução e pela fiscalização, quando se tratar de

obras/serviços, admitida até a primeira solicitação de desbloqueio de recursos;
P) Declaração de capacidade técnica, indicando o(s) servidor(es) que fiscalizarão a obra ou

serviço de engenharia (conforme modelo Caixa anexo);
Q) Cronograma físico-flnanceiro do CR/TC (M041211);
R) PLE - abas eventograma, detalhamento e cronograma (M027477) em conformidade com a

planilha orçamentária da proposta vencedora da licitação, apenas para obras contratadas no
regime de empreitada por preço global, empreitada integral e contratação integrada;

6. Para a comprovação da publicidade dos atos da licitação, perante a CAIXA, o
tomador deve apresentar cópia da publicação nos instrumentos de comunicação, conforme a seguir.

6.1 No caso de licitação de obras:

a) Edital: cópia da publicação no DOU;

b) Demais atos da licitação: cópia da publicação na imprensa oficial do Município;

6.2 No caso de licitação da modalidade pregão:

a) Edital de licitação, no caso da modalidade pregão eletrônico, o tomador apresenta à
CAIXA cópia da publicação nos instrumentos de comunicação, conforme a seguir:

^ objeto com custo atribuído de até R$ 650.000,00 - DOU e meio eletrônico na intemet;
objeto com custo atribuído acima de R$ 650.000,00 até R$ 1.300.000,00 —DOU, jornal de
grande circulação local e meio eletrônico na internet;

^ objeto com custo atribuído acima de R$ 1.300.000,00 - DOU, jornal de grande circulação
regional ou nacional e meio eletrônico na intemet.

b) Edital de licitação, no caso da modalidade pregão presencial, cópia do Diário Oficial do
respectivo ente federado, ou caso não exista, cópia do jomal de circulação regional/local ou
DOE;

c) Demaisatos da licitação na modalidade pregão, cópia da publicação na imprensa oficial do
Município;

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
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RENATO FRANCISCO SAVARIS

Gerente de Filial

Gerência Executiva e Negociai de Governo Chapecó

MARIA CLÁUDIA IBRAHIM MORELLI SAKAI
Superintendente Regional

Superintendência Regional OESTE DE SC

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com defíciência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
4

Prefeiiura Municipal de Idneõpolis
Estado deSanta Catama

Fl. n° OOb

CAIMA ^
fríTiissSo Penranenie de Llcitaç^

6.3 Para oscasos em que a publicação se dê na imprensa oficial, caso o instrumento
utilizado não seja oDOU, DOE ou o Diário Oficial do Município, oContratado apresenta
declaração para compor o processo, na qual informe a lei e respectivo artigo que estabelecem os
instrumentos considerados como imprensa oficial.

6.3.1 Quando a imprensa oficial adotada pelo Contratado for quadro e/ou mural de avisos,
além da lei autorizativa e respectivo artigo, a declaração citada no item anterior deve atestar o
período e o local da publicação.

A solicitação de recursos ao Ministério ocorre somente após o aceite do resultado do
processo licitatório.

8- A autorização para o início do objeto depende, da verificação favorável pela Caixa,
referente a documentação anteriormente citada e ainda do desembolso de recursos da U parcela
(limitada a 20% do valor do investimento) de repasse da União, no caso de operações do Nível I
(Regime Simplificado - Art. 65 à 67 da Portaria 424), que referem-se a obras e serviços de
engenharia cujo valor de repasse esteja abaixo de 750.000,00, independentemente do Ministério
Gestor.

9. Permanecemos à disposição.

Atenciosamente,
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SPIJBLICO

CONTRATO DE REPASSE N" 846563/2017/MClDADES/CAIXA
PROCESSO N® 2623.1041438-35/2017

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE Si CELEBRAM A
UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO
das CIDADES. REPRESENTADO PELA CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL. E O MUNICÍPIO DE
IRINEÓPOLIS, OBJETIVANDO AEXECUÇÃO DE AÇÕES
RELATIVAS AO PLANEJAMENTO URBANO.

Per este Instrumento Particular, as parles abaixo ncminadas equalincadas. 33°gtinte
de Repasse de recursos — tdncs da ,^9 ^
Z 'rsuas'a;;e°a% Podarit imerrnw MPDG/MF/CGU n» 424. de 30 de dezembro de 2016, Lei de are.nzes

aespécie, as quais os contralanles se suieitam. desde ja. na forma ajustada aseguir.
SIGNATÁRIOS

I - CONTRATANTE - A UniSo Federal, por
pela Caixa Eco"ômica Federal instrturçao '̂ y^eira sob ato™ de^e econstituída pelo Decreto n" 66.303, de 6de direito privado, criada pelo Decreto-Lei n 759. ^ 07073 ho 28 de março de 2013. publicado no DOU de
de março de 1970. regida pelo Estatuto ° de 26 de fevereiro de
01/04/2013, e retificação publicada no DOU c,,? Quadra 04 Lote 3/4 Brasília-DF, inscrita no
2014, publicado no DOU de 27/02/2014. com sede nos e mos dos instrumentos
CNPJ-MF sob o n° 90-360.305/0001-04 na qua dade ds Mandaria da^^Um
supracitados, neste ato representada por DENIS ^H-LIAM RAMOS. União/SC. CEP 89400-000.
010.292.449-01. residente edomiciliado de eíasílS^a Distrito Federal, no livro 3251-
conforme procuração, lavrada em notas do 2 Tabeliao ^ ^ Tabelionalo de Notas e Protestos de

^nu^c^" -"san^ ^i:"na"L !lv™1'ctt'"1^1^07° eT íc^avan.e denominada simplesmente
CONTRATANTE.

,1 _CONTRATADO - MUNICÍPIO DE IR^E^ inscrte no
P-ané. 2oS. Centro. IrIneópolis/SC. CEP 63440-000, doravante

denominado simplesmente CONTRATADO.

CONDIÇÕES GERAIS

I-OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE
Pavimentação Urbana de diversas ruas do Município de inneopolis -SC..
II-MUNICÍPIO BENEFICIÁRIO
Irineópolis - SC.

ilKcONTRATAÇÂO SOB LIMINAR

caso de conbataçâo sob liminar, aplica-se aCláusula Dèdma Sétima desse Contrato do Repasse -
Condiçõ^Gerais.

UV -CONT^TAÇÃO SOB CONDIÇÃO SÜSPENSIVA
Locume°ntaçã^rea''dl®intervençâo. Técnica de Engenharia eLicença Ambiental,

V-DESCRIÇÃO F
Recursos do Repat

se '̂'uniío"S^^^ldlntosequarenta ecinco mil eoitocentos ecinqüenta re^s).

27.941 v009 ^licro
1 ^
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Pfeíedura Municipal de Irineópolis
EsladocieSanlaCalafina

Coniissão Pmartenie de Licitação j

Recursos da Contrapartida aportada pelo CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA RS 10.241,93 (dez mil e
duzentos e quarenta e um reais e noventa e três centavos).
Recursos do Investimento (Repasse +Contrapartida) RS 256.091.^ (duzentos e cinqüenta e seis mil e noventa e um
reais e noventa e três centavos).
Nota de Empenho n® 2017NE802119. emitida em 16/06/2017, no valor de R$ RS 245.850.00 (duzentos e quarenta ©
cincomil e oitocenlos e cinqüenta reais), Unidade Gestora 175004. Gestão 00001.
Programa de Trabalho: 1545120541D737340.
Natureza da Despesa: 444042,
Conta Vinculada do CONTRATADO: agência n® 0422, conta n® 006.00647103-3.

VI - PRAZOS

Data da Assinatura do Contrato de Repasse: 20/10/2017.
Término daVigência Contratual: 30de Setembro de 2020. _ j u- .
Prestação de Contas: até 60 (sessenta) dias após o término da vigência contratual ou conclusão da execução do objeto.
0 que ocorrer primeiro. , nmir^Ar^c
Arquivamento: 10 anos contados da apresentação da prestação de contas pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA ou do decurso do prazo para apresenlaçâo da prestação de contas.

Vil - FORO

Justiça Federai. Seção Judiciária do Estado de Santa Catarina.

Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO: Rua Paraná, 200 - Centro - CEP 89440-000

Endereço para entrega de correspondências aCONTRATANTE; Rua Sete de Setembro, 196, Centro, Porto UnIão/SC.
CEP 89400-000.

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS: ,
Endereço eletrônico do CONTRATADO: julianopozzi(gyahoo.com.br; asoc1ai@1nneopol1s.sc.90v.br,
plan0jamento@irineopolis.sc.gov.br; pref6Ítura@irineopolis.sc.gov.br.
Endereço eletrônico do CONTRATANTE: ag0422@caixa.gov.br.

Pelo presente instrumento, as partes nominadas no Contrato de Rapasse, pactuam as cláusulas aseguir.
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO EDA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

1- OPlano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (SICONV) é parte
integrante do presente Contrato de Repasse, independente de transcrição.

1.1 - A eficácia deste Instrumento está condicionada à apresentação pelo CONTRATADO
EXECUTORA de toda a documentação relacionada no item IV das Condições Gerais deste Contraio, be
análise favorável pela CONTRATANTE. dentro dos prazos estabelecidos no mesmo item.

1.1.1 - Oprazo fixado para atendimento da condição suspensiva poderá ser prorrogado, uma única vez, por igual
período:

112-0 CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA, desde já e por este Instrumento reconhece e dá suaInuéncia qSe 0^0 atendimento das exigências no prazo lixado ou a nâo aprovação
CONTRATANTE implicará a rescisão de pleno direito do presente Contrato de Repasse, independente ç

ÍLÀU&ULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

2\ Comof^a mútua de cooperação na execução do objeto do Contrato de Repasse, são obrigações das partes;
,an1.1iS3Í'e1tóraí'I documentação técnica, institucional ejuridica das eídu UNIDADE
-elebrar o Contrato de Repasse, após atendimento dos requisitos pelo CONTRATADO
EXECüTOrA e publicar seu extrato, no Diário Oficial da União (DOU), e ^ ^om os
acompanhar à atestar a execução fisico-financeira do objeto previsto no Plano de Trabalho, com oscorrespondem^ registros nos sistemas da União, utilizando-se para tanto dos recursos humanos etecnolcgi^

e/ou UNIDADE EXECUTORA os recursos financeiros, na forma do cronograrpa de
desembolso aprovado, observado odisposto na Cláusula Quinta deste Instrumento; _,„x_.
comunicar aasJnalura eliberação de recursos ao Poder Legislativo na forma disposta
monitorar eacc^panhar aconformidade física efinanceira durante aexecução do presente instrumento.

III.

IV.

27.941 v009 micro
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VII. analisar eventuais solicitações de reprogramação dos Projetos Técnicos, submetendo-as, quando for o caso. ao
Gestor do Programa, mediante o pagamento de taxa de reanàlise;

VIII. verificar a realização do procedimento licitatòrio pelo CONTRATADO, atendo-se à documentação no que tange: a
contemporaneidade do certame, aos preços do licitante vencedor e sua compatibilidade com os preços de
referência, ao respectivo enquadramento do objeto ajustado com o efetivamente licitado, ao fornecimento de
declaração expressa firmada por representante legai do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTOFW atestando
o atendimento às disposições legais aplicáveis, ou registro no SICONV que a substitua:

IX. aferir a execução do objeto pactuado, conforme pactuado no Plano de Trabalho, por meio da verificação da
compatibilidade entre estes e o efetivamente executado, assim como verificar a regular aplicação das parcelas de
recursos, de acordo com o disposto na Cláusula Quinta;

X. verificar a existência da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, quando se tratar de obras e serviços de
engenharia;

XI. designar, em 10diascontados da assinatura do instrumento, os servidores ou empregados responsáveis pelo seu
acompanhamento;

XII. divulgar em sitio eletrônico institucional as informações referentes a valores devolvidos, bem como a causa da
devolução, noscasos de nãoexecução total doobjeto pactuado, extinção ou rescisão do instrumento;

XIII. fornecer, quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua competência específica,
informações relativas ao Contraio de Repasse independente de autorização judicial;

XIV. notificar previamente o CONTRATADO a inscrição como inadimplente no SICONV, quando detectadas
impropriedades ou irregularidades no acompanhamento da execução do objeto do instrumento, devendo ser
incluída no aviso a respectiva Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, e o Poder Legislativo do órgão
responsável pelo instrumento;

XV. notificar o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quando não apresentada a Prestação de Contas dos
recursos aplicados, ou quando constatada a má aplicação dos recursos públicos transferidos, instaurando, se foro
caso, a competente Tomada de Contas Especial;

XVf, receber e analisar a prestação de contas encaminhada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTOf^. bem
como notificá-lo quando da não apresentação no prazo fixado e ainda quando constatada a má aplicação dos
recursos, instaurando, se for o caso. a correspondente Tomada de Contas Especial;

XVil. solicitar á instituição financeira albergante da conta vinculada a devolução imediata dos saldos remanescentes
dessaconta especifica do instrumento para a conta única do Tesouro Nacional, nos casosaplicáveis. ^

XVlll. assumir ou transferir a responsabilidade pela execução doobjeto, nocaso de paralisação ou de ocorrência de fato
relevante, de modo a evitar sua descontinuidade;

XtX. realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos ao acompanhamento da execução do
objeto, registrando no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema,
mantendo-os atualizados.

2.2 - 00 CONTRATADO

I. consignar no Orçamento do exercício corrente ou, em lei que autorize sua inclusão, os recursos necessários para
executar o objeto do Contrato de Repasse e, no caso de investimento que extrapole o exercício, consignar no
Piano Plurianual os recursos para atender às despesas em exercícios futuros que. anualmente constarão do seu
Orçamento: _ . u ,

II. observar as condições para recebimento de recursos da União e para Inscrição em restos a pagar estabelecidas
pelaLei Complementar n' 101, de 04 de maio de 2000:

III. comprometer-se, nos casos em que couber a instituição da contribuição de melhoria, nos termos do Código
Tributário Nacional, a não efetuar cobrança que resulte em montante superior á contrapartida aportada ao
Contraio de Repasse;

IV. definir o regime de execução, direto ou indireto, do objeto do Contrato de Repasse; _ , ., .
V elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado e apresentar toda documentação jurídica, técnica e

institucional necessária à celebração do Contrato de Repasse, de acordo com os normativos do programa, bem
como apresentar documentos de titularidade dominia! da área de intervenção, licenças e aprovações de projetos

" nítidos pelo órgão ambiental competente e concessionárias de serviços públicos, conforme o caso, nos lermos
dáHfigislaçâo aplicável: , ^ i ^ n
exe^ar e fiscalizar os trabalhos necessários à consecução do objeto pactuado no Contrato de Repasse,
obsel^ndo prazos e custos, designando profissional habilitado e com experiência necessana ao
acomp^hamento e controle das obras eserviços com a respectiva ART da prestação de serviços de fiscalização
a seremr^lizados. ..
ApresentarVao CONTf^TANTE declaração de capacidade técnica, indicando o servidor ou servidores que
acompanharão a obra ou serviço de engenharia.
assegurar, nfe sua integralidade. a qualidade técnica dos projetos e da execução dos produtos e serviços
contratados, ém conformidade com as normas brasileiras e os normativos dos programas, ações e atividades,
determinando p correção de vícios que possam comprometer a fruição do benefício pela população beneficiária,
quando detectàdos pelaCONTRATANTE ou pelos órgãos de controle; u , .j .
selecionar as ireas de intervenção e os beneficiários finais em conformidade com asdiretrizes estab^cid^ pelo
Gestor do ProJrama, podendo estabelecer outras que busquem refletir situações de vulnerabilidad^conôfriica e
social, informado àCONTRATANTE sempre que houver alterações;

VI.

Vl

VIII.

IX.
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X realizar oprocesso ücilatório. sob sua inteira responsabilidade, quando optar pelo regime de execução indljela.

nos lermos da Lei n" 8.666. de 21 de junho de 1993 esuas alterações ou da Lei 12.462. de 04 de agosto de 20n
esua regulamentação, e demais normas pertinentes àmatéria, assegurando acorreção dos procedi^menlos legais,
a suficiência do projeto básico, da planilha orçamentária discriminativa do percentual de Bonificação e Despesas
Indiretas (BDI) utilizado e o respectivo detalhamento de sua composição; ,M,nanc PYPriixnRA

XI. apresentar declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE
ou registro no SICONV que a substitua, atestando o atendimento das disposições legais aplicáveis

XII. exercer^na qualidade de contratante, afiscalização sobre oCTEF - Contrato de Execução e/ou Fornecimento de
es^timular^T finais na elaboração e implementação do objeto do Contrato de
Repasse, bem como na manutenção do patrimônio gerado por estes investimentos; trabalhadores e
no caso dos Estados. Municipios e Distrito Federal, notificar os partidos políticos, os sindicatos ^ ®
as entidades empresariais com sede no município ou Distrito Federei quando ocor^r a liberaçâ^
financeiros pela CONTRATANTE, em conformidade com a Lei n° 9.452, de 20 de março de 1997, facultada a

XV. opS^^mantL^rT conse^^^^^ opatrimônio público gerado pelos investimentos decorrentes do
Contrato de Repasse, após sua execução, de forma a possibilitar asua funcionalidade^
prestar contas dos recursos transferidos pela CONTRATANTE destinados àconsecução do ob)eto no prazo fixado
fornícrfcON^rATANTE, a qualquer tempo, infqrmaçees sobre as ações desertvolvidas para viabilizar o

Xlli,

XIV.

XVI.

XVII.

XXIII

XXIV.

XXVIlf

XVIll p?evT no^SaTde ficitaçire^^no^^CTEF^^ aresponsabilidade pela qualidade das obras._

Repasse e registrar no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema.

^ procedimer..os de prese^açõo ambienta.

xxix. > -
ilVliaU6nioaTd°even=dtr^^^^^ CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA aimpossibilidade de
sua utilização, omitiria npía smoresa vencedora da licitação, atestando

XXX. apresentar decla apressa ou empregado de empresa pública ou de

como as inforpfações referentes àsdispensas e inexigibilidades.

27.941 v009 micro J



•Píeíeto Municipal de Irineópolè
I Eslado de Santa Calafifta

R. n°_a \ \

CAIMA Contrato de Repasse - Transferência Voluntária
Cot"is$30 Pemianenle de Léila-çàc

XXXIl.

XXXlil.

XXXIV.

XXXV.

XXXVI.

XXXVII.

XXXVIII.

XXXIX.

XL.

XLi

XLll

inserir, quando da celebração de contos =°-tSres^dof ou

e. confiar com

'p;l7p«co'Te'Xvedada° a'pa«pação licitação ou contratação de empresa que consta como impedida ou

=» £nr-.;Tií.írrsf^ ;..="•?»r. ==..-';:^3r.":
compatível com ocronograma de desembolso ®stabelec,do. contrato de Repasse prever apenas

divulgar, em qualquer ação promocional relacionada o j CONTRATANTE edo Gestor do Programa, como
i^ors:

hoTs\?penrde%Cnsão'dr,ra%" ^-nceiros, observadas as iimItaçOes impostas pela
Eleitoral n° 9.504. de 30 de setembro P® Proorama acompanhada da marca do Governo Federal nas
"uMcT^efdrco^reml^^dr™^^ Repasse, obse.adas as limitações impostas pela Eleitora, n- 9.504. de
rp^nrtlldarlmenie. os entes consorciados. no caso da execução do obieto contratual por consOrcios

SICONV. os recursos credllad. . çon. .ncul^
S^sp^S do cVnUaTo 'de RepaK"t:mbé:por IntermLio do SICONV. observadas as disposições contidas na

manc^ã.

pamatcntrinic^a irut^acasfoVrrursos não sejam utilizados no objeto da transferància pelo prazo de
(cento e j instituição financeira aibergante da conta vinculada, oresgate dos saldos

' EiirSrra nlõ"São^"tigSorarãrS: funTo erp:c',[v"° 6'Sãos'de controle, por se tratar
de recurso público; Rona^se ao conselho local ou instância de controle social da área
vinculada ama Lgover^ bem como acausa da

cr=f-F?»consuttaaodisponibilizar, em sitio oficial na internet. ou. na sua „ abjeto, a fnalidade. os valores e as
extrato do inslrumeiuo ou outro recursos/ bem como as contratações realizadas para a
datas de liberação e o na internet pela inserção de link na página onoial

VSçãrdofbensTara a"c'oniinuidade de programa governamental, estando Caras as regras e
seus .Uuiares .us ^s^co^^ça^

áparna'rxe^uç'̂ do'SLo^
Prestação dementas, caso aoperação preveja oItern de invest^^^_^ competente, sendo condiclonante para
apresentar alcança de Operação. ^ oneracões seja de abastecimento de água, esgotamento
aprovação da Ateslaçâo de Contas ^as'ealizadas nos programas habitacionais;sanitário. residuAs sólidos urbanos edrenagem ^ metodologia implicara a
estar ciente quela não aprovaçao P '̂? bem como a devolução dos recursosLTerimr^rila-dclnTcas^Vope^
raX"díSga^iro?crncessãolmada entre omunicípio eopresiador dos serviços, no caso de Cações

XLIII.

XLIV.

XLV.

XLVI

XLVII

Lll.

um

LIV
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Con^Pwranenietelicitaçii^

do Programa Serviços Urbanos de Água e Esgoto, quando a comprovação da regularidade da delegação e
concessão for apresentada por termo de compromisso:

LV. garantir Isoladamente ou junto aos órgãos competentes o fornecimento, a manutenção e a operação dos sistemas
de abastecimento de égua, de coleta e tratamento de esgoto sanitário, de coleta e tratamento dos resíduos
sólidos, de coleta de esgotos pluviais, de pavimentação pública e de rede de distribuição de energia elétrica e
iluminação pública, no que couber.

CLÁUSULATERCEIRA - DO VALOR

3- ACONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, até o limite do valor dos Recursos
de Repasse descrito no item Vdas CONDIÇÕES GERAIS e de acordo com ocronograma de desembolso constante do
Plano de Trabalho.

3.1 - OCONTRATADO aportará ovalor dos Recursos de Contrapartida descrito no item Vdas CONDIÇÕES GERAl^S
de acordo com os percentuais e as condições estabelecidas na legislação vigente e de acordo com o cronograma de
desembolso constante do Plano de Trabalho à conta de recursos alocados em seu orçamento.

32 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do CONTRATADO destinados ao presente Contrato de
Repasse, figurarão no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao desdobramento por fontes de recursos e
elementos de despesa.

3.3 - Recursos adicionais necessários à consecução do objeto do presente Contrato de Repasse terão o seu aporte sob
responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

3.4 - Toda a movimentação financeira deve ser efetuada, obrigatoriamente, na conta vinculada a este Contrato de
Repasse, em agência da CAIXA, isenta de cobrança de tarifas bancárias.

CLÁUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DO OBJETO

4-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Instrumento, manifesta sua expressa concordância
em aguardar aautorização escrita da CONTRATANTE para oInicio da execução do objeto deste Contrato de Repasse.

4.1 - Aautorização ocorrerá após a finalização do processo de analise pôs-contratuale o^ de
repasse na conta vinculada, conforme diretrizes da Portaria Interministenal IVIPDG/MF/CGU 424/2016 e do
Gestor do Programa.

4.2 - Eventual execução do objeto realizada antes da autorização da CONTRATANTE não será objeto de medição para
liberação de recursos até a emissão da autorização acima disposta.

43 - Caso a contratação seja efetuada no período pré-eleitoral, o CONTRATADO e/ou UNIDADE
declara estar ciente de que a autorização de início de objeto e a liberação dos recursos somente ocorrerá apôs
finalizado oprocesso eleitoral ase realizar no mês de outubro, considerada, inclusive, aeventual ocorrência de segundo
turno, em atendimento aoartigo 73. inciso VI, alínea "a" da Lei n" 9.504/97.

CI_ÁUSULA QUINTA - DO ACOÍVIPANHAMENTO, LIBERAÇÃO EDESBLOQUEIO DE RECURSOS

5 AÍè^ucâo do objeto será acompanhada efiscalizada de forma agarantir aregularidade dos atos Pi^^ti^ados easuaplenf S oCONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA pelos
rieroVentes^e culoa ou dolo na execução do inslrumento. não cabendo a responsabilização do CONTRATANTE porpra.Ldas pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, salvo nos casos enn
que a^falhas d^orrerem de omissão de responsabilidade atribuída ao CONTRATANTE.
5.1 No ^ompanh^ento da execução do objeto serão verificados;
I- acombrovaçâo da\boa e regular aplicação dos recursos, na forma da legislação aplicável; e
II - aco^patibilidade\ entre a execução do objeto, oque foi estabelecido no plano de trabalho, os desembolsos e
pagamentos. conforme\os cronogramas apresentados;
III - a regularidade das Informações registradas pelo CONTRATADO no SICONV.
IV - o cumprimento das
V - a conformidade fina

metas do plano de trabalho nas condições estabelecidas.
iceíra

52OCONTRATANTÉ comunicará ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTO!^ iXânto"decorrentes do uso do/^recursos ou outras pendências de ordem técnica apurados durante aexecução d^fns^umánto.
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Cormssio Permanente de ücitaç^

suspendendo o desbloqueio de recursos, ficando estabelecido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias para saneamento
ou apresentação de informações e esclarecimentos, podendoser prorrogado por igual período.

5.3 O CONTRATANTE reportará decisão quanto à aceitação ou não das justificativas apresentadas e, se for o caso,
realizará procedimento de apuração de dano ao erário, ensejando registro de inadimplência no SICONV e imediata
instauração de Tomada de Contas Especial.

5.4- A liberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembolso de acordo com as metas e fases
ou etapas de execução do objeto e será realizada sob bloqueio, após eficácia contratual, respeitando a disponibilidade
financeira do Gestordo Programa e atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5.4.1 - A liberação de recursos deverá ocorrer da seguinte forma:

I- exceto nos casos de instrumento com parcela única, o valor do desembolso a ser realizado peloGestordo Programa
ou pela mandatária referente à primeira parcela, não poderá exceder a 20% (vinte por cento) do valor global do
instrumento;

II - a liberação da primeira parcela ou parcela única ficará condicionada ao:

a) envio pela mandatária e homologação pelo Gestor do Programa da Síntese do Projeto Aprovado - SPA quando o
objeto do instrumento envolver a execução de obras e serviços e engenharia enquadrados nos incisos II e III do art. 3®
da Portaria Interministeriaí fvlPOG/fvlF/CGU n° 424/2016;

b) conclusão da análise técnica e aceite do processo licitatòrio pelo Gestor do Programa ou mandatária; e,

III - a liberação das demais parcelas, está condicionada a execução de no minimo 70% (setenta por cento) das parcelas
liberadas anteriormente.

5.5 • O cronograma de desembolso previsto no plano de trabalho deverá estar em consonância com as metas e fases
ou etapas de execução do objeto do instrumento.

5.6 - Após a comprovação da homologação do processo licitatòrio pelo CONTRATADO, o cronograma de desembolso
deverá ser ajustado em observação ao grau de execução estabelecido no referido processo licitatòrio.

5.7 - É permitido o adianlamonio de parcelas no regime de execução direta na forma do cronograma de desembolso
aprovado, sendo vedado nos casos de execução de obras e serviços de engenharia enquadrados no inciso III do art. 3®
da Portaria MPDG/MF/CGU n® 424/2016, ficando a liberação das parcelas subseqüentes condicionada à aprovação,
pela CONTRATANTE, de relatório de execução com comprovação da aplicação dos recursos da última parcela liberada.

5.8 - Na hipótese de inexistência de execução financeira após 180 (cento e oitenta) dias da liberação da primeira
parcela o instrumento deverá ser rescindido, sendo vedado, também, o início de execução de novos instrumentos e a
liberação de recursos para este CONTfRATADO.

5.9 - A autorização de desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada ocorrerá condicionada a:

I • a emissão da autorização para início do objeto;
II - a apresentação do relatório de execução compatível com o cronograma de desembolso aprovado,
devij3_amente atestado pela fiscalização do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA;

^atendimento ao disposto nos Artigos 52 e 54 da Portaria interministeriaí MPDG/lvlF/CGU n®
424/
iV • a\comprbvaçâo do aporte da contrapartida pactuada para a etapa correspondente;
V- a comprovação financeira da etapa anterior pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

5.9.1 •®servidi^indicado pelo CONTRATADO responsável pelo acompanhamento e fiscalização da obra
deverá ^sinar e c^regar no SICONV orelatório de fiscalização referente a cada medição

5.9.2 - O CONTRATADO deverá verificar se os materiais aplicados e os serviços realizados atendem aos
requisitos qualidade estabelecidos pelas especificações técnicas dos projetos de engenharia aceitos

5.9.3 - A execução física será atestada conforme regramento disposto no Artigo 54 da Portaria Interministeriaí
MPDG/MF/CGU n® 424/2016.

5.9.4 - A aferição da exec
compatibilidade entre o eíe

ução do objeto, suas metas e fases ou etapas será realizada por meio da verificação da
ivamente executado e o pactuado no Plano de Trabalho.

CLÁUSULA SEXTA^^A CLASSIFICAÇÃO ORÇAIVfENTÁRIA EFINANCEIRA DOS RECURSq
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Comissão Pemianeoie de Licitação

61- Aemissão do empenho plurianual. quando for ocaso, ocorrerá de acordo com determinação específica do Gestor
do Programa, com incorporação ao presente Contraio de Repasse mediante Apostiíamento.

iln^r r ®stà condicionada à validade dos empenhes, que é determinada por instrumentolegal, fíndo oqual. sem a total liberação dos recursos, opresente Contrato de Repasse fica automaticamente extinto.

6.2.1 - No caso de perda da validade dos empenhes por motivo de cancelamento de Restos a Pagar, o quantitativo
fisico-financeiro poderá ser reduzido até a etapa do objeto contratado que apresente funcionalidade.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA EXECUÇÃO FINANCEIRA

7- Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para
aplicação no mercado financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou na Portaria Inlerministerlai MPDG/MF/CGU n" 424,
de 30 de dezembro de2016. vedada sua utilização em finalidade diversa da pactuada neste Instrumento.

7.1 - Aprogramação e a execução financeira deverão ser realizadas em separado, de acordo com a natureza e a fonte
de recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA incluirá no SICONV, no
mínimo,as seguintes informações:

I - a destinação do recurso:
II - o nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso;
III - o contrato a que se refere o pagamento realizado;
ÍV - a meta.etapa ou fase do Piano de Trabalho relativa ao pagamento;
V - informações das notas fiscais ou documentos contábeis.

7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito na conta bancária de titularidade dos fornecedores e
prestadores de serviços, facultada a dispensa deste procedimento nos casos citados abaixo, em que o crédito poderá
ser realizado em conta bancária de titularidade do próprio CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, devendo ser
registrado no SICONV o beneficiário final da despesa:

a) por ato da autoridade máxima do Gestor do Programa;
b) na execução do objeto pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por regime direto;
c) no ressarcimento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos realizados às próprias custas
decorrentes de atrasos na liberação de recursos pelo Gestor do Programa e em valores além da contrapartida
pactuada.

7.3.1 - Excepcionalmente, poderá ser realizado, uma única vez no decorrer da vigência do presente Contrato de
Repasse, pagamento a pessoa física que não possua conta bancária, desde que permitida a identificação do
beneficiário pela CONTRATANTE, e observado o limite de R$ 1.200,00 (um mil e duzentos reais) por fornecedor ou
prestador de serviços,

recursos transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados para despesas efetuadas em período
íhor bu posterior à vigência do presente Contrato de Repasse, permitido o pagamento de despesas posteriormente
e que cpmprovadamente realizadas na vigência descrita no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

7.5 40s recurs^Qs transferidos, enquanto não utilizados, serão aplicados em caderneta de poupança se o prazo previsto
para àua utilizaç^ for igual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de
mercado aberto laureada em títulos da divida pública federal, quando a sua utilização estiver prevista para prazo menor
que ufAmês.

7.5.1 - A aplicação doàrecursos. creditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse, em fundo de curto prazo será
automática, após assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA do respectivo Termo de Adesão ao
fundo no ato de reguiartzaçâo da conta, ficando o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA responsável pela
aplicação em caderneta pe poupança por intermédio do SICONV, se o prazo previsto para utilização dos recursos
transferidos for igual ou sqpefior a um mês.

7.5.2 - Todos os rendim^los provenientes da aplicação dos recursos das contas vinculadas devem ser d§,
conta única do Tesouro ao finai da execução do objeto contratado, devendo constar de demonstrativo e
integrará a prestação de/Contas, vedada a sua utilização.
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753- Na ocorrência de perdas financeiras decorrentes da aplicação dos recursos, que comprometam a execução do
objeto contratual, fica oCONTRATADO obrigado ao aporte adiciona! de contrapartida.

76 - Eventuais saldos nnanceiros verificados quando da conclusão, denúncia, rescisão ouRepasL Ssive os provenientes das receitas auferidas em aplicações 1'cÍnVra^^^^^ éP^ da
FEDERAL no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do evento, na forma indicada paia CONTRATANTE na época da
restituição! sob pena da imediata instauração de Tomada de Contas Especial do responsável.
761- Adevolução prevista acima será realizada observando-se a proporcionalidade dos recursos ®̂
contrapartida prevTsta i^ da época em que foram aportados, devendo, nos casos em que incida
exclusivamente sobre orepasse ou acontrapartida, ser devolvido apenas ao ente titular do valor remunerado.
7fi 9- No. casos de descumprimento do prazo previsto no item 7.6, oCONTRATANTE solicitará à institu-içâo financeira
aibergante da conta vinculada adevolução imediata dos saldos remanescentes àconta unica do Tesouro Nacional.
77 - Deverão ser restituidos. ainda, todos os valores transferidos, acrescidos de l^jos legais e atualizados
monetariamente, a partir da data do recebimento, na forma da legislação aplicável, nos seguintes casos.

a) quando não houver qualquer execução física referente ao objeto pactuado neste instrumento nem utilização de
recursos;

b) quando for executado parcialmente oobjeto pactuado neste , j , fjnai-
c quando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcial ou imai.
i oes,a.,eo.o no
rq'"uIndo houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as disposições do contrato celebrado.
7.7.1 - Na hipótese prevista no item 77 alínea do resultado da

-

Repasse.

7.7.2 - Na hipótese prevista no item 7.7, aiinea 'b" em ^osddofSV^estr^adfda
fofterros^To iteV z^b^^c^n no pr'azo da até 30 (trinta, dias do vencimento da vigência

contratual.

.,s,« 7 7 aiinofl "h" pm oue a oarte executada não apresente funcionalidade, a

débitos para com aFazenda Nacional, com base na vanaçao da Taxa devolução de recursos.

Tesouro.

7.7.4 -Para aplicação dos itens 7.7.2 e7.7.3, afuncionalidade da parte executada será verificada pela CONTlVtTANTE.
1 - j íyví. r,«e itonc 7 7 9 p 7 7 3 os valores devem ser devolvidos devidamente7.7.5 -Vencidos os prazos de .3^3 com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa

atualizados, conforme exigido para a •jA.ja _selIC acumulada mensalmente, até oúltima dia do
^Sdòrlord^oS^o déí ™n,an.e de 1% (um por oen.o, no mês de efetivaçéo da
deitiu^a^e recursos àconta única do Tesouro.

\ .. ,7 -.lirtOQ V n<; rflriirsos devem ser devolvidos Incluindo os rendimentos daIp';Lo3Sc'rn'ro,'raiL'do^^ íaxa°Re,erencial do Sisiema Especial de Liguidaçêo ede Custódia -
SELlá \
7.7.7 -\a hipóiesVevista no iiam 7.7. alíneas J^ÍuuIçSr

oCONTRATADO ê ala de efeiivc crédito do montante devido na conta unica

/O
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CAIXA Contrato de Repasse - Transferência Voluntária
CLÁUSULA OITAVA - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL
8 - Os bens remanescentes decorrentes do Contraio de Repasse serão de propriedade
UNIDADE EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que vinculados àfinalidade aque se

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS

s= •s.=r::t;L'-rc=.-rar;
Observadas as normas legais e regulamentares pertinentes ao assunto.

9.2 - É pre.09a.iva da urriâo. per in.ernrédio ~ a

Srdl^assu"
relevante que venha a ocorrer.

9.3 -AS inlormaçoes rela.ivas à -ledraçao execução aoom« :xct.c'™fhfp6.esesT9S
dTacesso res.ri.o, consoan.a corderra.erdo iur.dico.

CUiUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS EDA CONTABILIZAÇÃO
,0 - Odnga-se o CONTRATADO e,ou UNIDADE
-Sra^sdirda^otasrneVore^ - ^ "
despesa.

10.1 -As faturas, recibes, nelas aduaisquer eulros põTre^ama ee
neme do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTOR, devr^arne^^^ cronológica, no próprio local em que forem
cSn™Siza°do?rdtpo%â?Sos"àâos"de controle Interno eexterno, pelo prazo r.xado no Contra,o de Repasse.
101,-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deveró disponibilizar cópias dos comprovantes de despesas
ou de outros documentos èCONTRATANTE sempre que sol.atado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

11 _APrestação de Contas referente aos recursos financeiros deverá ser apresentada àCONTRATANTE no prazo
descrito no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

-'icaçâo no mercado financeiro, atualizados pela taxa btuio.

EsadodeSsnínCatórifVi

n.n- o\L '

_ ^ '
frfr,iSó3oPemiafieniedeLicilacàQÍ

daapiicaçáo no mercaoo iitidnueMu, r

\ 2^^^ oCONTRATADO e/ou UNIDADE ® ainadimplência3tursos n^rmos do item anterior, ao l^rm^o do P^^zo estab^ ^ contabilidade analítica, para fins

danÀao erário. s\pena de responsabilização solidária.
,1.3 \ cabe ao pleito eao governador sucessores prestar contas dos recursos provenientes dos Contratos de
Repasse firmado pelàseu antecessor.

Xade de atender ao disposto no item 33 ^^d^ilTas adotódl^arro resguardo do
com justificativas que demonstrem oimpedimento e as meoioas

patrimônio puoiico. . . .

113 2-- Quando aiiossibi,idade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor, onovo^solicitará ainstauração de Tomada de Contas Especial. / -l 1
J

27.941 v009 micro
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16.1 - Constitui motivi
particularmente quand

I- a utilização dos rect "sos em desacordo com o Plano de Trabalho: _ _
II - a inexistência de e) ecução financeira após 180 (cento e oitenta) dias da liberação da primeira parcela, à exemplo do
descrito na Cláusula Quinta, item 5.8;
íll -afalsidade ou in^rreção de informação de documento apresentado:
IV -a verificação cféqualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada de Contas Especial.
27.941 v009 micro
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CAIXA Contrato de Repasse - Transferência Voluntária
11.3.3 - Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA de prestar
contas dos recursos recebidos e aplicados ensejarão a juntada de documentos e justiricativas, a serem entregues à
CONTRATANTE, para análise e manifestação do Gestor do Programa.

CLÂUSÜl-A DÉCIMA SEGUNDA - DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

12-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA é responsável pelas despesas extraordinárias incorridas no
âmbito desse instrumento, quando solicitar:

a) reanàiise de enquadramento de Piano de Trabalho e de projetos de engenharia e de trabalhosocial, quando houver;
b) vistoria de etapas de obras não previstas originalmente;
c) publicação de extrato no Diário Oficial da União decorrente de alteração contratual de responsabilidade do

CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA AUDITORIA

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle interno e externo da União, sem elidir a
competência dos órgãos de controle interno e externo do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, em
conformidade com o Capitulo VI do Decreto n® 93.872. de 23 de dezembro de 1986.

13.1 - É livre c acesso, a qualquer tempo, de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subordinada a
CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da União a todos os atos e fatos relacionados direta ou indiretamente com o
Instrumento pactuado, bem como aos locais de execução das obras, quando em missão de fiscalização ou auditoria.

13.2. Em sendo evidenciados pelos Órgãos de Controle ou Ministério Público vícios insanáveis que Impliquem nulidade
da licitação realizada, o CONTRATADO deverá adotar as medidas administrativas necessárias à recomposição do
erário no montante atualizado da parcela já aplicada, o que pode incluir a reversão da aprovação da prestação de
contas e a instauração de Tomada de Contas Especial, independentemente da comunicação do fato ao Tribunal de
Contas da União e ao Ministério Público.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAIS

14 - É obrigatória a identificação do empreendimento com placa segundo modelo fornecido pela CONTRATANTE,
durante o período de duração da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 (quinze) dias, contados a partir da
autorização da CONTRATANTE para o inicio dos trabalhos, sob pena de suspensão da liberação dos recursos
financeiros, observadasas limitações impostas pela Eleitoral n' 9.504, de 30 de setembro de 1997.

14,1 - Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do Contrato de Repasse será obrigatoriamente
destacada a participação da CONTRATANTE, do Gestor do Programa, bem como o objeto de apticaçao dos recursos,
observado o disposto no § 1° do art. 37 da Constituição Federal, sob pena de suspensão da liberação dos recursos
financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral n® 9.504, de 30de setembro de 1997.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA

Avigência deste Instrumento iniciar-se-á na data d© sua assinatura e encerrar-se-á no prazo descrito no Item VI
das CONDIÇÕES GERAIS, possibilitada asua prorrogação mediante Termo Aditivo e aprovação da CONTRATANTE,
qi^ndo^ ocorrência de fato superveniente que impeça aconsecução do objeto no prazo acordado.

CLÁWSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

16 - QContrato de Repasse poderá serdenunciada por qualquer das partes e rescindido a qualquer tempo, ficando os
partici^s respon^veis pelas obrigações assumidas na sua vigência, creditando-se-lhes, igualmente, os beneíicios
adquiriops no mesmo período, aplicando, no que couber, a Portaria Inlerminislerial MPDG/MF/CGU n® 424, de 30 de
dezembRO de 2016 e^emais normas pertinentes àmatéria.

para rescisão do Contrato deRepasse odescumprimenlo dequalquer das Cláusulas pactuadas.
>constatada pela CONTRATANTE:
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16.1.1 - A rescisão do Contrato de Repasse, na forma acima prevista e sem que tenham sido os valores restituldos à
União Federal devidamente corrigidos, ensejará a instauração de Tomada de Contas Especiat.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR

17 - A existência de restrição do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não foi considerada óbice á celebração
do presente instrumento, em razão da decisão liminar concedida nos termos especificados no Contrato de Repasse, a
qual autorizou a celebração deste instrumento, condicionada à decisão final.

17.1 - Ainda que posteriormente regularizada a restrição apontada no Contrato de Repasse, a desistência da ação ou a
decisão judicial desfavorável ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA implicará a desconstituiçâo dos efeitos
da respectiva liminar, com a rescisão do presente contrato e a devolução de todos os recursos que eventualmente tenha
recebido, atualizados na forma da legislação em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DAALTERAÇÃO

18- Aalteração deste Instrumento, no caso da necessidade de ajustamento da sua programação de execução física e
financeira, inclusive a alteração do prazo de vigência fixado no Contraio de Repasse, será feita por meio de Termo
Aditivo e será provocada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, mediante apresentação das respectivas
justificativas, no prazo mínimo de 30 (trinta) dias que antecedem o término da sua vigência, sendo necessária, para sua
implementação, a aprovação da CONTRATANTE.

18.1 - A alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse, em decorrência de atraso na liberação dos recursos
por responsabiiidade do Gestor do Programa, será promovida "de ofício" pela CONTRATANTE, limitada ao período do
atraso verificado, fazendo disso imediatocomunicado ao CONTRATADO e/ou UNiDADE EXECUTORA.

18.2 - Aalteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse será feita por meio de Termo Aditivo, ficando a
majoração dos recursos de repassesobdecisão unilateral exclusiva do Gestor do Programa.

18.3 - É vedada a alteração do objeto do Contrato de Repasse.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA- DAS VEDAÇÕES

19 - Ao CONTRATADO é vedado;

I. reformular os projetos de engenharia das obras e serviços jáaceitos pelo CONTf^TANTE;
ti. reprogramar os projetos de engenharia dos instrumentos enquadrados no Inciso I do Artigo 3° da Portaria

Interministerial MPDG/MF/CGU n° 424/2016;
III. realizardespesas a titulo de taxa de administração ou similar;
IV. pagar, a qualquer titulo, servidor ou empregado público, integrante de quadro de pessoal do órgão ou entidade

pública da Administração Direta ou Indireta, salvo nas hipóteses previstas em leis federais específicas e na Lei
de Diretrizes Orçamentárias; . • . , .

^tilizar. ainda que em caráter emergencial, os recursos para finalidade diversa da estabelecida no instrumento;
rè^zar despesa em data anterior ávigência do instrumento;
efetSr pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo se o fato gerador da despesa tenha

locorri^durante a vigência do instrumento pactuado:
realizar ^spesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos
çu recoihii^nlos fora dos prazos, exceto no que se refere às multas e aos juros decorrentes de atraso^ na
dansferênciSde recursos pelo CONTRATANTE, e desde que os prazos para pagamento e os percentuais sejam
os mesmos aplicados no mercado.

IX. tránsferir recurâps para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades congêneres, exceto para
cr^hes eescol^ para oatendimento pré-escolar, quando for ocaso;

X realizar despesaSycom publicidade, salvo ade caráter educativo. Informativo ou de onentaçâo social, da qual não
constem nomes. Símbolos ou imagens que caracterizes promoção pessoal e desde que previstas no plano de

XI paqar aqualquer t\uÍo, aempresas privadas qua tenham em seu quadro societário servidor público da ativa ou
empregado de emiresa pública, ou de sociedade de economia mista, do órgão celebrante, por serviços
prestados, inclusive :onsulloria. assistência técnica ouassemelhados;

XII. aproveitar rendimeni ds para ampliação ou acréscimo de metas ao plano de trabalho pactuado.
XIII. computar receitas oi undas dos rendimentos de aplicações no mercado financeiro como contrapartida.

CLÁUSULA VÍGÉSIMA^DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS EDAS COMUNICAÇÕES

27.941 v009 micro
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20 - Os documentos instrutórios ou comprobatórios relativos à execução do Contrato de Repasse deverão ser
apresentados em original ou em cópia autenticada.

20,1 - As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Ctffflí^o serão consideradas como regularmeríle feitas se
entregues por carta protocolada, telegrama, fax ou corresponqêncla^8tetrônica. com comprovante de recebimento, nos
endereços descritos no item VIII das CONDIÇÕES GERAIS.

CU^USUUV VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO

21 - Fica eleito o foro da Justiça Federal, descrito no Item Vl\ das CONDIÇÕES GERAIS* para dirimir os conflitos
decorrentes deste Instrumento, com renúncia expressa de qualquer outro, pormais privilegiado que seja.

E, porestarem assim justos e pactuados firmam este Instrumento, que será assinado pelas partes e pelas testemunhas
abaixo, para que surta seus efeitos jurídicos e legais, em juízo e fora dele, sendo extraídas as respectivas cópias, que
terão o mesmo valor do original

Porto União

Local/Data

Assinatura do CONTRAI
Nome: DENIS

\CPF: 010.292

Testemunha

Nome:

CPF:

27.941 v009 micro

--•alríôts-PâDiane^Fronczak
Agente Adminl-straiivo

de Outubro

.. v- Assinatura do CONTRATADO
rw" Nome: JULÍAN0P022Í PEREIRA

ÇPF: 455.173.049-15

Nome:

CPF:
DANlàfpOBM^^
CPF; 04d.288.509-08

de 2017
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(lltKfiNCIA [tXKCUTlVA GOVfiRNÜ CUIABÁ - MT

I.MKAIO Dl. CONIIt.MO

t imtial». de Repaexc li' *.<lM4)-2ol7, l'iini,Mj«i fvl.' MUNICÍPIO Dí:
LUCAS DO RIO VLRDF;, CNPJ 24.772.2 ".<**I1-10, juat.i AUni.ii.
(exleinl. poi mlciiiNkl». dn Mintxleiin dj Agncuknra, Peeaatia c
AliaOeeimenln. leimtxcntaiD pela Cana FinnOmiea Lcxkol, C'N"PJ

•>i >141 1il< 1**11-OI. Ilbieti. Ai|iii»K.Vi .k' I .|Ui{viiiKntii» lein .x ir-i
mllerieJ.» .I.' e«l'.ul.iv .leinai» nu llitMM.l(ik. ik I liea» ik» Kie Vei-
.k-MT: Pi,»;iair..i PRODI-SA. Vakn HV .<2'»01.1.1J. .k-» i»Mui»,n
Ki 4x7 <1*1,1*1, ex.iisia.i a e>"ii.i da Unün nu eveitiei.' de 2017, Uc.
I Ktl-M. CkxUii 1***11, Pnntr.inu de Fiabalho 211Í4IX207720/VO<KII,
Nt 2ÜI7NEM***»*. lie I* ÍU-2017 e HV 4U<33,1.1 de eentittf.xmda
ViiliiKu I de Ahiil ik 2021 - 20 102017. UHIKATAN Al.iO-S DE'•*2
FRUTAS c FLORI I.IMZ IlINoni.

E»iedu»xJir»aii" innle XCT »»-itfiead" ra» cnilettvn cktixVikxi hitp;.;*
[K-ki»..l.-;e l*i032(il7UT24(ni7<

Diário Oficiai da União - Scyâo

UUIB-NCIA IL.\T;Ci;nVA GOVji.KNO OlVINOÍ-OLIS • MG

LMK MO lll C IINIIIMIJ

C.eiirai.i ,k Repa»»»- id W54'I7,M17, lllirado pelu MUMCiPIO Di:
IIIIMIKIM. C"NPJ IS 214 V)2.i**ll l'S; jurilo i Uni.lo reJeral, |«>r
Iini-rnicdi.i dn .MiiiniiSk.dl» Cid.hie». iefir»ciita.li pela Caixa Leu-
niMniia Fcdetal, CNPJ r«i..}NJ..10.<d**ll .04; Ilb|clii P.ivinicniacío a»,
rallk.xcm xi.ix iiiliana»; Pinsiiima |i|incjimínlii Uiliann; Valor RV
2<oni*n*i. di»x recuixm; RV IIV.USO.W, cimerto Vctmu ib UiiDn
tu. exi-tcki.i .k 2017, UC 17.<<i04, Cexi».. (**«ll. IS.iffinvi de Via-
IralKi l54.S12Il.<4H)7.1llüll. ST,2(II7M-WI|ll<l(i. ik 1400 2017e RV
4 l.<il.00 dc ciiniiapanida. VntxS.eb 3(1 de Scicmbii..k 2022 • A»-
.nvoura |(. I(i2(ll\ ANA MARIA (iAl.INAKI Dt OLIVEIRA V
(IFHAl 1X1 MACÍMl Dl KFSF.NDI:.

OltKI-.NClA liXliCLnTVA tXTVl-.RNO
l ltlKA DE SANTANA • BA

|:.\1K\I<> III' ( ONMlilD

Mi;'AI>USnSA dIA CNPJ lítMU.^dWII-*!) CONTRATO DL
REPASSI; l(11X2V(»-í.5 2017 MECAIXA (lti)»'tinr MF E-xraiilc Idu-
c-Hiunil. 1I»\I»MI1X.. e ik l.x/ci \al.4 d-i Kcpi-ec KV 102 2<ll.i*l
Ci.Oi-rli. a »i4ila ib umâu nn Lxciel»».' dC 2017. U(i ISi***»C»cxt.l.v
r«*il ISuitiama .k Ti»h.lh.i. 27M22Cl15<4<lWi:'J NE
2ul7NFS(*U04, cmiiiJa cm 07.«»2(II7 c RV 7.7<(MK1 .k Curara-
lumOa. Viccneia' U<.0<J.2(I20 • D-Ha da .V\»iiulura do Ciaitcrap dc
Hctoxxc- Ib lO 2017 Axxmaluia»- JOSfiOll HFRTO BASTOS REIS
c PAULO SERUIU OLIVEIRA DOS SANTOS

GEKÍ^NCTA EXCCimVA (XJVEKNO K0RTAU7.A • CE

i \IH MOS Di RVM INÃO

(iciíiuii kxivuiiiJ c Ncsikul dc Cioicrnu FwtaleíaCF. IIXTR.VTO
DI- Hi-:SClSAOCONTRATUALRccixJi» do CnniriKi Je Rcpa»íe n"
K4070i;2nip. Cmitrilanlc C"AI.XA'MIUR. CWraudo MUNICÍPIO
DF- CflORoVu.daia 21110-21)17.

Ocidix-ia Exxv.ima CNi-umi-il de Cmi»ciihi Lmiale/a ( I"EXTRATO
Dl HLSCISAo CONTRATUAL lIoeNiudii ('imtialii de Hcpava: n'
*,11*121 2(ilb. I.i.nir.ilaíile CAtXA-MCIDAWCS. Cmilialadn MUNI
CÍPIO OE itapiitr a'C e;. dju 20 lu 2017

CiEKÊNCIA EXIiCUIlVA CiOVIiKNl) JOlNVil.l.l; • SC

EVIHMO DF (OMILVIO

ConlriUi de Kcpasxc n* X4*|r-I-2UI7, fiiinailo peln MUNICÍPIO DF
OUARAMIRIM, CNPJ S1.1112.47<,I*KII-1(-; pinto ã Uniiu I e.kral.
pi.i inteniixSJiii dii Minixieri.. da AtiKidliiia. IkvuVfia c Ahi»icei
•nciil».. leiHcxccnada pela Caix.i E.e»mAmi»B FciktaL CNIJ
00 l«i lll<1**11414; ObictiiAi|UBiv4ii dí MaRuiiux e Fquipamcnlm
Acriei.li»; ISugnira PRODLSA; Valor RV '(id.JlU.ült; d<H iwurxo»;
RV24-1 750,00.curtcrti» .1cxmiíi da L.'ni4i» «> cxcivici"de 21117. L-O
1.1'(MX Ikxiio U(**)l, ITusnnw de Trabalho 20(4IX2Í)7720ZV7J(»I.
NE 'OITNliHiOTlll. ilcllKD.TOP e RS 2.<.9.50,1*1 .k cimtrapanida.
Vrdêneãi 12ile Ik/enibi.' de 201* - 2.1-1" 2017. J.xemaillillcneouit
ik Siniaa c 1 ui; .-inl.Vmi t hnHÍini

GI.KÍ.Nt IA I XIXUnVA GOVERNO
JUAZEIRO IX) NORTE • CE

LNIUAMI U» CliMUMO

l.XTRATO Di:CONTRATO DF KKPASSli CSPÉCIli C.mtraM ik
Rciuxxc n* Xl4n?4."2017. fiimaiii pelo MUNICÍPIO DF JAGUA-
RIUAKA CNPI (n44?ii*l.(»*il-7(i; jinlii 1 Unilo FcxJeial. fxn in-
ieiin»Mk. ik. I uikki N.uimeil de A»»i»l2iKia Sivial. iv-p«.-»en:a.U peb
t jixj rxoramiK-a Fenkral. CNPJ 1*1 3(41 lli.<l««ll.(D; Db|»H' L«liu
lurae.V. d.1 Kcdc de .Seixi.xn de ITcneçin S.<ia! Haecea • ( i>iixlni,l<i
»k C»-!!!!.. ik- Refei»-reiade Ac»i-ièiK-« S.k.al CR,\S. Pn.jrjinj Pi.i-
craiM ik Piuletlo St*ijl llaiiea; Valor RV.IClLKXM*!. ikn wcurxx»;
KV RK) l*«I.WI. einciiii 4 ivnu da Undo «> ocieieiu dc 2017. Uü
<5(*ll< lií»r.V(««RH. PcxTtiaina Je Ttabalhn 0*2442037211)00112.1.
NI" :017NT*(i0Cil4 ,k "*(iA-2tll7 e RV KKio.iXl ik ciriinpanida
Viuéneia 31 .k Deaaiitxii d.- D(IP) • 17,'I(1-2I1|7, RODOIFO AU-
GltSTO SANTOS e JOAC V Al.Vl.S DOS .SANTOSJÚNIOR- C.S-
rrcil Cikiliaíi. de Re|vi»»e ii* X41'W4,2tH7. iTiin.vIo pek. MUNI
CÍPIO DL JAC.UAKIIIAKA, CNPJ 07.442WM*«il .7ft, junto á
Uni.To Fe,letal, p..i mieniic>liii ikiMnlíictmdn E»4«WIC. icpicxciilaJa
pcLx Caixa Ikunòmva Iciknal, ( NPJ (*I.Tf4)..l<i5iK«llJD; OhJclo
REVITALIZAÇÃO l)AVll.A OI ImPICA NO MUNICÍPIO DF JA-
GUARlllAIlA Cl; houianu i;>|>üile c üiaixkx Fvenkií Lapottivoa;
Valor RV 240 !X7_<0; í« fcxxiDint Ui 243.?JQ,OU, CiiítvrJii Ae.«itn
d.»Uni.lo no cvraeieio dc 2017. CKi IXI***-. lieMV (*«*11. Pri.i:iaiiM
de Tnh.ilh.1 27*1.'':01<.<45l*«32). NF 21117NE*(*l.<.ll.ik "71*. 2017
c RS 2 4n,<n Je .i-niiapjMiJj Vi-éncui II ik D.veir.hioik- 201') •

I7-'U121117. KlHXII.LO AIKiUSIO SANTOS e JOAI V Al.VFuS
IMIS SANTOS lUNIOH LSlTCIE C.iidiali. iVe H»-paxv.- n"
Kl(,l..:-7ni7, firina.I.i jiel.. MUNKTPId DL JAUUARIIIAKA.CNPI
Cl? 442.9*1 i*ai|.7ri; jutito4 Umki I eJelll. pu intcniKnlki dn .Mi-
ni»teiH» da» CmUiF-». teine»enUi»lx pela Caixa Eexkkmiiea Fxikral.
( NPJ 1*1 V-0.ifl<l**il CH; 0^^1o PAVIMENTAÇÃO DE VIASNO
MUNICÍPIO DE JAGUAKIIJAKA CE. Pi.mrama Pbneiarnenio Ui-
luftii; Vak*- RV ISS U2.P0. .kn fceuiMi»; KV 104.21*1.0".cxmcrto i
craia da Uni.lo ra. exerelem de 2il|7. IR! I7.<U(H. Ck-Mli<UX*!!.
Pr.Tjianu dc iMlcDi.. I<4<I2(1.5411)7 10023. NE 2l)l JNEKUlTdl. .le

>pn-leaaeitval>U!arl.

Or»b-4

/SSX 1677-7069

Prefeitura Municipal de Irineópolis
Estado de Santa Catarina

F(. n° 0)3O

[frfwssio Permanente de Licitação j

75

l4.IVx'20l7 c RS.0442.00 ilecwiiraiB(11da.VlvínCi.x 31dc Deícnihtn
de 'ÜIO- IT'II1 2017, RODOLFO aVUC.USTt) SANTOS e JOACY
ALVI-S DOS SANTOS JÚNIOR. TSPECIE Cirauam de Hepaxx n"
X4t»2')-)2"17. nrmaik. pelo MUNICÍPIO DL PERITRO, CNPJ
117 57(1.<IXI«<11-I*). jimtu 1 Uni.Vi Federal, pnt tnietm»Mio ili> Mi-
ii.>l»'tHi da» CkLi.k-x. ieprc»enl.ad,i pela Caixa Eemvniie;; lexkiill.
( NPJU> loOIII.<.I*»Í1-IU; Olijeiii PaWIMüNlACÃO DE VIAS NO
MUNICÍPIO DF PEREIRO - CE; l-nigrratvi Pl.mcjoineiito Uitvini»;
V.iliir RV 345 7513.0(1. tki»iceniMix; RV 344.750,(10. eoiterSo.1einiU
ilj llmii no exctenai ile 2017. UCi I7<I*U, (ii-Nik IKKXll. Piotram.a
Je TraNili».- 154512(15411)7.1002.1. Mi 2UI7NE*01X74. Je
14(*.2(117 e RS l,000,(*»dect*«iapaiuaa. Mpéncia.11 dc IX-Ambm
de '"IO - n.'lli'20l7, RODOIFO AUGUSTO S.VNTOS í RAI
MUNDO ESTEVAM NETO. E.SPfCIL ('pmr.it.i Je Kipa».k.- n*
X4<j2')L'2"I7. fínnaiio [>eUi MUNICÍPIO DE PEREIRO. CNPJ
l)7.57U.5l!í.l**ll4*); jiinln .1 lliiiii F.xlcral, per inieiitwdio J>' Mi-
ni»l»TÍn íUx Cidade». ieiHe»eniada pela Caixa Eeimlimca Fcdcial,
CNPI 0"3ft0..»().5.tMlt-(M: Ohieio MODERNIZaVCÃO DA PRAÇA
OA MATRIZ NA SEDE tX) MUNICÍPIO DF PEREIRO • CE;
Pivvtanm Planeiamenti* Ciifxinn: ATiIxh; RV 29b.i(*).lXJ; (kA rccuretxt
RV 2*530(1,nci. extteido3 ctmLx da UnDii nn cicicichi ik 21117. t(i
|7<r*n C}c»Ü»i l***»!. prii-;iama ik Tinlralho 1<4<i:o.<41D7.11«l2.1.
NE 'Ü|7\i2<iil.SN'. d.- 14"A2017 c KV I («»l.i*l.k eeninpaili.h
M-.éivia 11 IX-aemhn- de >11" • 17 Ici2ilt7. RnlRlLLO M.L
(iÚSTO SANTOS e RAIMUNDO E-STEVaM SITO. LSPI.tll;
Cixilritii Je K»-|V1»\C 11" *4772*.2017. fnnudn pile MUNICÍPIO III
IRAI r.MA. CNPJ "7 X>ll (.<K (*">1X0. juniii à Uni.le Eeik-tjl. p't
liilemvéJie iki Miin»iéne d»' Tun»ioi'. leiiiexíiiíada pela Caixa Ecx>-
i>óm«»-a ied.iaL CNPJ O"àMil"? 1*«I14V4: (*»|»l.i PAVIMENTA
ÇÃO I)E ACES-SO AO ALTO IX)CRUZEIRO DAS VIA.S JOÃO
r.AVAKLS M,\tiALnAr.S E ODITE TAVARES SAMPAIO NO
VRINICIPIO DF IRACEMA: ISojtmcra Tuii»me. V.ik-t HV
17t,(X*i(io .kn<»iui»e» KS 175.(*K).00. eeiTvi.V'i tenra da UiiiJxi
na cxcitTei.1 de 2"I7. UCi <4W3U7. Ocalin (WWl. ITiiptarTu de Tra-
hali» 2T(i').<207<.|0Vi)0(l21. NE 20ITNLX003"'), «k- 2'>"(vIlM7 e RS
I.IKW.ÍO ik eoiunpaiTida Vivéneu M Je DeJcniNo de 2I1PJ •
17,TO'Ni|7 KonOI.EO AUGUSTO S.VNTllS e KISC JU.VHEtZ
DiÜCiENI .S TaVaKF-S- tSPECIt . Ciintiatii dc RiTax»c n*
W71TX21117. lítirndo peln MUNICÍPIO DE JAGUARtTAMA.
CNPJ 07 4J2-1»2.< 0(*1I-U5: L-mio á UniVn FeJeial, pot inieem.Slin do
Si;m»i»TÍ.i .U» CiJ.%U-t. r»-piev.raiaJa pela Caixa EemiiViiit-n Fexkial,
CNPI c*i lí.ii "1.5 (**ll-(34; Ohieui raiimenl-v-lo na S»%Je tki Mu-
nieirio tk- I..iu:i[etiiir.> Ce.xix; Prepain.i llanei.imcnto Uibaim, Valm:
HV V)11**1 IKI ikn icx-urxo»- RV 9X7.(4H).l"l. eeiicflo i conl-i "4
UniloiKiex»reiei<'de.T117, UCi 1?.<filU, GiM.V (***11. Preynmaik
Trabalh.» l,<J512»541D7.1tKi:3. NR:(II7NFX(I21X:. ilc 2:-tw> Ml • í
RS <41*11*1 de eeniniumiLi VTiaSnra il dí IX*/ei"bi" de -OU' •
l7;iltM17 RCMXH.FO AUCillSTO SAND)S e FRANCISCO
GLAIRTON HAIIFLO CUSIIA.

GI.RBNCIA LXCCUTiVA GOVItKNO LONDRINA • l'R
\\ im) ni; vNci.ACÃo

Toma «m cfcUo a publlcaçik» lefctenle a E.XTKATO Ul.
CONTRATO do Conifílode Repaxsín*OCOn-MEeCAlXA, Cim-
trandu Município dí KiN.-1r.V Claii). pul>>)"J?_J».-W?":' ^
lU-infin. xceio T.pànina "í. WtADEMIR ROUCRTO DOS V-VN-
TOS e MARIO AUGUSTO PEREIRA. KUnTOlT.

Ml s-.j X', W.M 111.1 K(is\ II NU IR
i..:.-.-.l liL.I

liLRLNCTA hXÍXTjnVA GOVKRNO MARABA - PA

LMKMO DE CONTRAIO

ISPEiClE Cwniraie d; Kcr4.»>e ii' XíffXil/MlT. rnni.«ki peleMU-
NICilTO DE. ITIIPIK/VNOA. CNPJ ".'."77 102.1*«ll-2'). jurae a
Uniio Ft-ik-tai. pet ioicnnídrxi duMiiii»lírie de F.»r<ine. líprexítitaib
peb Cana Ecmiòiniea Federal. CNPJ (*)j(4)jn< (*101-04; Obicin
ImpUnl-xie (k- niíne.-»tnjtora cxpen""-'. i» in»inie(pi.i dc Irupiian-
bo-RA.; i>ix>Biama Espxclc e Giandíx Excme* L"«p>»niiox; Valu»; RV
Ãp <t*MIO- ii<n tccurvMt KS 4X7.500.1*1. cimeiin 4 eMota d.i l mki
nu cxcrrloo dc 201". UO IStXJOÍi, GcmVu C«IU0|. PioítnniJ dí Tra
balhe:7XI2:n.l*.<45ü<*«l. NC2ni7N'CX(*J7xl, de 2h Ii9,2lil7 í KV
2<11C(I(10 ik ícnUtararlida Vifíiwii 31 Je Ihiiubm ik, 2"P) •
;ill(r2(il7. LUCÍANO .MEDEIROS DE CASTRO e JOSÉ MIFE-
SI

GLRliNClA liXIICUTIVA GOVIiRNO NíTIiRÓI • RJ
E.iinxi III NoimcvcÃo

oneie n-l|4S"70n CiHiOViNT
WaSUINüTTON LUIZ CAKIXJSO SKJIIFIHA t.*-Pieríile Miltii-
einal Pivfíiiura Munieinal xk Maricá Rua 177 «k jiilhu. lixe "7, i^d
02. ea»3 111. n..rncni;ii MaiifilU CCP :4.900-(**l ASSUSTO: Ne-
iilicacAii TCE OtiU Iire(;ubrid.«k aj exccu^So cem ucen2n»'ra dc
preiiir/e a.» erário Ex-Ailmlrii>ltiuler da lhefeinirn de Mark-á Senlwit
C^*|V<fcfUi.

I PeLi pre»»7»:í raMificamiN WASIIINGTTOS I.UIZ("AR-
DO.SO SIQUEIRA,CPF 072.l.<2.92?-.v5. ILx - IScf.-itp MunkTpal.
1*0 ictniio (krj xubilenx.12 da Cllu»ii'.7 3' do Centritii Je Ri-p-xon: n*
0114'115.12 2009.celebrado »nlraUNIÃO PFDtiRAI. e ii .MuiikTpiu
ifc Marka. rntcTrr»ed'.>k» jxx exraCAIX-\ ECONÔMICA EFDLHAl.
liiiiCíJ.1 oin 11.T2 21*1'» no xakr ik RV 412«>.«1.52 (Kuairi»»enl.~ »-
enni» c 'Im-- mil. xet»í<ni»>x c i>it»-nux c um líai» e cinipKiira c do"

Doeumcnli» axxcudxi diinlalmínií eunfoeme V1P n' 2 2(*)-2 dc 2413X'2(301. Ruí iirililui a
Inriaesriirüra ik í'Ki»ex Pública» ]1ta»ikira • tCP-IIrml.
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PERSPECTIVA

CONSUMO DE MATERIAIS

ITEM DISCRIMINAÇÃO TIPO UN GUNATIDADE DIMENSÕES

01 ACO tf 3.4 CA-60 Kg 0,44

02 ACO tf 4.6 CA-60 Kg 2.11

03 ACO tf 1/4 CA-50 Kg 0,52

04 COLETOR(contomo) m2 0,741

05 CONCRETO 10 MPa m3 0,136

06 CONCRETO 15 MPa m3 0,065

07 CONCRETO SIMPLES m3 0,100

08 GRELHA cm 1 72x33

09 ALVENARIA 8L0C0 OE CON

CRETO TP. UR8
cm 1 8x15x25

1

09.1 RJNOO ATE 0.5m(TUe0 40) m2 1,70

09.2 COMPIXMENTO P/ 1.0 m m2 4,00

10 REVESTIUOTTO 0.5 m-lcm m2 1.41 1
10.1 COMPLEMENTO 1.0 m-1on m2 3,32

LASTRO OC CQNCROO SMP1£S

CONCRHD 1flU>a

SECAO A-A

UL, r IdILtílU Ü. Üfc LCil V
CREAPR 134845-D

üinO"

. 1":to cr lonioo,,?

SECAO B-B
1:20

^ccNcneiD loiM

PREFEITURA MÜNIQPAL DE IRINEÓPOUS SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

MUNICÍPIO DE IRINEOPOLIS . SANTA CATARINA (1^ PREFEITURA MUNICIPAL DE IRINEOPO
PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL

CAIXA COLETORA COM BOCA DE LOBO E GRELHA
KBk secretaria OE obras e serviços urbanos
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
OGU

a LxibirlK" CrCFAÇÍO
no n C''-1

„ Cronoqrama

e. F"2

[n" sicoiw proponente tomador
J o| Pfgjeitura Municipal deirineáoolis

APELIDO EMPREENDIMENTO

Ruas Goiás -Treclio III

Falta dislAuir

ünha

calculada

0.00%

0.00%

0,00%

0,00%

0,00%

Unha

calculada

0.00%

0.00%

0.00%

0.00%

0 00%

Lmhe

calculada

0.(}0%

0,00%

0.00%

0.00%

0,00%

ilein Deierklo

12*''--^Pa«nièntoçíò1«flreb«r«Trèbh5ÍD
l.C.Í'
1i1. Serviços Preliminares

' PREENCHA ESTA LINHA
Pavimentação

1.3. Drenagem e Obras de arte conente

Serviços Com^emenlares

Payimentaçio RuaGuarttuba -Trecho O

2^. . Senóços Preliminares
SL. PREENCHA ESTALINHA -

Pavimontaçao

2e3. Orenaoem e OMs do arte corrente

2.4. Sinauaçâo

2.5. Sennços Complementa res

!V'. Rua Guanabara - Trecho Ul .

Serviços Preliminares
PREENCHA ESTA LINHA

Pavimentação

Drenagem e Obras de aile corrente

SlneüzaçSo

3.5, Serviços Complemantares

Total: R$ 235.163,12

Período:

Acumulado:

Irineópolls I SC
Locai

quinla-Zeira. 19 da lulho de 2018

ValorIRS)
06/18 07/18 08/18

% Penodo

1.083.01 % Penodo

60.00% 10.00%

47.313,00 % Penodo

12.151.42 % Penodo

412,67 % Penodo

29.124,12 % Penodo

63.762^ % Penodo

1.233.68 % Penodo

60.00% 10.00%

46.366.74 % Penodo

9.223.67 % Penodo

625.35 % Período

6-107.40 % Penodo

61416,66 % Penodo

1.079.80 % Penodo

60.00% 10.00% 10.00%

46.682,16 % Penodo

5.762,62 % Panado

412,67 % Penodo

27,359.41 % Penodo

6.B4%

Repasse 15.619,47

Outros

iSSBSMnnSãflmênto: füiwiia

Repasse

ri!«1S>tfel!CiâlritraMifldá!

Outros

%16,S19a74£99.T21!64

09/18 10/18

10.00% 10.00%

10.00% 10.00%

10.00% 10 00%

lOESCRlçAODOLOTE

11/18 12/18 01/19 02/19

Responsável Técnico'
Nome: Marcelo Girotto de Carvalho

CREA/CAU: 129199-2

ART/RRT:

03/19

Grau de Sigilo

(PUBLICO

04/19 05/19
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!r.'>' orrPAÇÃO

'A

)

FO • PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
Crçúüicnto Base para Liciiação - OGU

PROPONENTE I TOMADOR APELIDO DO EMPREENDIMENTO

Ipu,'?. (7ni.-is - Trecho I

Grau de Sigilo

«PUBLICO

•-lOAüE SINAPI

FlORlANOPOLiS

TAUASE

02-18 (N DES.)

DESCRIÇÃOÜO LOIE
0

MUNICÍFIO/UF

IrineÓDOlIs / SC

CDI 1

20,30%

BOI 2 I
0.00% 1

BDI 3

0,00%

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário

(sem 801) (RS)

BOI

(%)

Preço Unitário
(com BOI) (RS)

Preço Total

(RS)

•V MMíe3^63»'2l

SINAPI

SINAPI

SINAPI

Demita

1.3.1. SINAPI

1.3.2. SINAPI

1.3.3. SINAPI

1.3.4. ; SINAPW

INAPI

1.4.1. ;-,SINAPI-l

SINAPM

SINAPI-i

PMV3.0.3

74209/1

74221/1

92394

72961

4011211

83338

93361

94116

7796

92808

63659

36155

Pavimentação Rua Goiás - Trecho

Serviços Preliminares

PLACA DE OBRA EM CHAPA OE ACO GALVANIZADO
SINALIZACAO DE TRANSITO - NOTURNA

Pavimentação

EXECUÇÃO OEPAVIMENTO EM PISOINTERTRAVAOO, COM BLOCO
SEXTAVADO DE 25 X 25 CM. ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015
REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE
ESPESSURA

REFORÇO DO SUBLEITO COM MATERIAL DE JAZIDA
Drenagem e Obras de arte corrente

ESCAVACAO MECANICA. A CEU ABERTO. EM MATERIAL DE IA
CATEGORIA, COM ESCAVW)EIRAHIDRÁULICA. CAPACIDADE DE 0,78 M3

REATERRO MECANIZADO DEVALA COMESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA; 0,8M'/POTÊNCIA: 111 HP). LARGURA ATÉ 1,5
M, PROFUNDIDADE DE1.5A3.0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE1*
CATEGORIA EMLOCAIS COMALTO NiVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1.5 M.
COM CAMADA DE BRITA. LANÇAMENTO MECANIZADO. EM LOCALCOM
Nível baixo de interferência. af_06/2oi 6
TUBO DE CONCRETO SIMPLES. CLASSE- PSl. PB. DN 300 MM, PARA
AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)
ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE300 MM, JUNTA RÍGIDA. INSTALADO EM
LOCAL COMBAIXO NÍVEL DEINTERFERÊNCIAS (NÁO INCLUI
FORNECIMENTO). AF_12/2015
BOCA DE LOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO. REVESTIDA Cl
ARG/y«lASSA DE CIMENTO E AREIA 1;3, SOBRE LASTRO DE CONCRETO
10CM E TAMPA DECONCRETO ARMADO

Placa de sinalização de regulamentação D = 60cm tipo I - A/IV e Placa de
sinatização de advertência 50 x 60 cm tipo I • A

MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO, PRE-MOLDADO. COMP 1 M. *30 X 15/12*
CM(HXL1/L2)

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADODE CONCRETO - MODELO
RETW^GULAR/TIJOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO. 20 CM X

10 CM. E = 5 CM. RESISTÊNCIADE 35 MPA(NBR 9781). COR NATURAL

.90.1)84;
».083.01

3B4.41 961.03

38.00 80 1 121.98

i<7.3-t3;00

750.00 49,75 59,85 44.887.50

750,00 1.080,00

150.00 1.345,50
151:42

M3 47.60 2,38 BD11 2.86 136,14

M3 41,20 12,27 QDI1 14,76 608,11

M3 4,00 137,41 BDIt 165,30 661,20

40,00 29.43 BDI1 35.40 1.416,00

40,00 20,00 BDM 24,06 962,40

UN 9,00 772,84 BDI1 929,73 8.367,57

571,73 667,79 412,67

msrm

160,00 BD 1 21,06 3.369,60

390,00 BDJ1 42,96 16.754,40

RA

RA

RA
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Código

00176

3322

81700

74209/1

74221/1

92394

72961

4011211

IM

83338

93361

94116

7796

92808

83659

34723

)

r'^ . PLANILHA ORCAMrNTÁPIA

^ly^.i.uiiío Base para LiQlaçáo - OGU

jpROPONENTE /TOMADOR

DESCKlv/ ; 0 LOTE

Descrição

PIGO FODOTATIl DE CÓFjCRCTO - 0'FECI0NAL E ALERTA, *40 X40 X2.5*
ICM
GRAMA ESMERALDA OU SAQ CARLOS OU CURITIBANA, EM PLACAS. SEM
PLANTIO

REMOÇÃOE RELOCAÇÃODE POSTES
Pavitriéritacãò Rua GuárttubaL-^rechò II
Serviços Preliminares

PLACADE OBRA EMCHAPADE ACO GALVANIZADO
SINALIZACAODE TRANSITO - NOTURNA
'avlmentação

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO. COM BLOCO
SEXTAVADO DE 25 X 25 CM. ESPESSURA 8 CM. AF.12/2015
líEGULARIZACAO E COMPACTACAO DESUBLEíTO ATE 20 CM DE
ESPESSURA

REFORÇO DO SUBLEITOCOM MATERIAL DE JAZIDA
DrenãgSfriWObt^dè arte corrente -IsS

ESCAVACAO MECANICA, ACEUABERTO. EMMATERIAL DE 1A
CATEGORIA. COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA, CAPACIDADE DE0.78M3

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA; 0.8 M' /POTÊNCIA: 111 HP). LARGU^ ATÊ 1.5
M. PROFUNDID/MDE DE 1.5 A3,0 M. COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1*
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO nIvEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A1,5M,
COM CAMADA DE BRITA. LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM
Nível baixo de interferência, af 06/2016
TUBO DEconcreto SIMPLES. CLASSE- PS1. PB, DN 300 MM. PARA
AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)
ASSENTAMENTO DETUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS. DIÂMETRO DE 300 MM, JUNTA rIGIDA, INSTALADO EM
LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI
FORNECIMENTO). AF 12/2015
BOCA DELOBO EM ALVENARIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA Cf
ARGAMASSA DECIMENTO E AREIA 1:3,SOBRE LASTRO DECONCRETO
10CM E TAMPA DE CONCRETO ARMADO
;SrnaÍBa'cgò

Placade ^aüzaçâo de regulamentação D=60cm tipo I- A/tV e Placade
sõiaização de advertência 50 x 60 cm tipo I - A

moigÍTiSiiigRae?

APFLIOO DO EMPREENDIMENTO

,'MC1PI0/UF

n|lr-;cÓ!-irill'- / rC

Unidade Quantidade

375.00

300.00

Unidade

85.00

735.00

735.00

147.00

17,85

15,00

Custo Unitário

(sem BDI) (RS)

1.185.21

319.54

137,41

772.84

571.73

íiDI 1

20 30% 0.00%

Preço Unitário
(com BDI] (RS)

1.425.81

384.41

165.30

24,06

929.73

687,79

Cr-'' r'.- «•r-II'-

«FUbLiCO

DD! 3

0.00%

Preço Total

(RS)

235.10? 17

3.262.50

2.886.00

2.851.62

.76224
1.233,88

961.03

272.85

46.366.74

43.989.75

1.058.40

1.318.59

51.05

228.04

2.479.50

531.00

360.90

S.578.38

825.35



l';»nDeRACÃO Im"FICONV

)

•-'-. n ntMi.MA rp'r/'-'"'*f-'T*piA

oiç<iii>^tiiu bõ&e para Liciiação - OGU

(proponente'TOMADOR APELIDO DO EMPREENDIMENTO

; 1

20.30%

Lül 3

0,00%

Item Fonte Código DescriçSo tlnidade Quantidade
Custo Unitário

(Stir, Lüi) (RS)
BOI

{%)

Preço Unitário

(com BDt) (RS)
Preço Total

(R$)

0
....

- 235.163.1?

2.5.1. SINAPl-l 4059
MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO. PRE-MOLDADO. COMP 1 M, *30 X 15/12'
C'.' 'HXL1/L2)

•i.-. 1 290.00 17,51 BDI 1 21.0G 6.107,40 RA

.

.. .. ..'j-tv - • • •
"^«fü-i^si.aio.ee 'M

3.1. w, Serviços Preliminares 1.079,60 n;

3.1.1. SINAPI 74209/1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 2,50 319,54 BOM 384.41 961,03 RA

3 12. - SINAPI 74221/1 SINALIZACAO DE TRANSITO - NOTURNA M 37.00 2,67 BD11 3.21 118.77 RA

3.2. Pavimentação iÃgàa'. •»'- 46.682.16

3.2.1. SINAPI 92394
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EMPISO INTERTRAVADO. COMBLOCO
RFXTAVADO DE 25 X 25 CM. ESPESSURA 8 CM. AF 12/2015

M2 740.00 49,75 BDI1 59.85 44.289.00 É
3.2.2. SINAPI 72961

REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE
ESPESSURA

M2 740,00 1,20 BO11 1.44 1.065,60 É
3.2.3. 4011211 REFORÇO DO SUBLEITO COM MATERI/M DE JAZIDA M3 148.00 7,46 B0I1 8.97 1.327.56

'•""•A - •' DrenaaemeObrasdeartecóíWiTÉpWÇ^.-^ . • • - : r-VrSBáBieieÊ fesmiLy-- a

3.3.1. SINAJ=>I 83338
ESCAVACAO MÊCANICA, A CEU ABERTO. EM MATERIAL DE IA
CATEGORIA. COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA. CAPACIDADE DE 0,78 M3

M3 24,00 2,38 BD11 2.86 68,64

3.3.2. SINAPI 93361

REATERRO MECANIZADO DE VALA COMESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0.8M'/ POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1.5
M, PROFUNDIDADE DE1,5A3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE1*
CATEGORIA EMLOCAIS COMALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

M3 21,00 12,27
.

' BDI1 14,76 309,96 Ü
3.3.3. SINAPI

1

94116

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO. LARGURAMAIOROU IGUALA 1,5 M,
COM CAMADA DE BRITA. LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM
NiVFI RAtXn DF INTERFERÊNCIA. AF 06/2016

M3 3,00 137,41 . BDI1 165,30 495,90 .RA

3.3.4. SIN/^PM 7796
TUBO DE CONCRETO SIMPLES, CLASSE- PS1, PB, DN 300 MM. PARA
AGUAS PLUVIAIS ÍNBR 8890)

M 20,00 29,43 BDM 35,40 708.00 :ra'

3.3.5. SINAPI 92608

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS. DIÂMETRO DE300 MM. JUNTA RÍGIDA. INSTALADO EM
LOCAL COMBAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI
FORNECIMENTO). AF 12/2015

M 20,00 20,00 BDI1 24,06 481,20 RÃ

3.3.6. í SINAPI 63659

BOCA DE LOBO EM ALVEN/\RIA TIJOLO MACICO, REVESTIDA Cl
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:3. SOBRE LASTRO DE CONCRETO
10CM E TAMPA DE CONCRETO f\RMfiOO

UN 4,00 772,84 BDI1 929,73 3.718,92 RA

i nntmÈÈt Sinalização feHHIjÜ rnmmmzAr •: li.

3.4.1. F SINAPI-I 34723
PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA
REFLETÍVA

1 M2 1 0.60 571,73 BDI1 ; 687,79 412,67 RA

BMÉUMÉÉSÉ r:.m 1- • mmsK.TsiS9Ai

3.5.1. SIN^Jrl^^,.., 4059
MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO. PRE-MOLDADO. COMP 1 M. *30 X15/12* ^
CMfHXL1/L2)

158.00 \ 17.51 21.06 3.327,48 •ítA^
'PJ".

PMv3.0,3
3/4
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r" • PLANILHA OPCArTNTÁRlA
ürçaiiiciiio Base paia Liüiaçào - OGU

Irje çi<-n.;v jpROPONENTE /TOVADOR

1 cPUbLiCO

APELfOO 00 EMPREENDIMENTO

(•rni Fonte j Código OescriçSo j Unidade Quantidade
Custo Unitário

(seir, T'; tPS)
BOI Preço Unitário

(com BDI] (RS)

Preço Total

(RS)

235.163.12
0

BLOOLIETE/PISO INTERTRAVAOO DE CONCRETO - MODELO

iUCM. fe = 6 CM, RESISTÊNCIA DE35 MPA{NBR9781). CORNATURAL
•T

p-- PC < r • •

3.5.3. SINAFW 36178
PISO PODOTATIL DECONCRETO - DIRECIONAL E ALERTA, *40X40 X2.5*
CM

UN 370,00 7,23 BDI1 8.70 3.219,00 AA

3.5.4.

3.5.5.

SINAPW :

Deinna

3322

81700

GRAMA ESMERALDA OU SAOCARLOS OUCURITIBANA, EMPLACAS. SEM
PLANTIO

REMOÇÃO E RELOCACAO DE POSTES

M2

Unidade

296,00

1,00

8.00

1.185,21

BD11

BO11

9,62

1,425,81

2.847,52

1.425,81

RA

RA

Encargos sociais;

Observações;

iPara elaboração deste orçamento, foram utilizados osencargos soaais do SINAPI para a Unidade daFederação indicada.

Foi considerado arredondamento deduas casasdecimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total
Siglas da Composição do Investimento; RA •Rateio propordonal entre Repasse eCoiHrapartda; RP -100% Repasse; CP -100% Contrapartida: OU •100% Outros.

Irir^eápolis / SC

Local

quinla-feira, 19 de julho de 2018
Data

PMv3,0.3

ResiponsávèrTécnicc''
Nome: Marcelo Girotto de Carvalho
CREATCAU: 129199-2

ART/RRT: O

i Pi

•

o

ri

y-' "n rn ^
O'

K %
\ =1 R

i w o a*
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Memória de Cálculo de Quantidades

1 - Introdução

Para a execução da pavimentação da rua Pará será necessário realizar a

escavação de valas para assentamento da tubulação de drenagem. Para essa

obra, estão previstos tubos com diâmetro 0 80cm, no sentido longitudinal, e

tubulação com diâmetros de 0 30cm e 0 150cm no sentido transversal.

As valas serão escavadas com talude inclinado na proporção 1:4 com

seção transversal assemelhando-se ao formato trapezoidal, formato adotado

para o cálculo - conforme figura 1.

"Igura 1 - Seção transversal da vaia de escavação
UAICRIAl DCPOSiIADO UAIDOAL KPOSIAOO

TERRENO OfilOWi, /

VALA DE ESCOAMENTO

Para o fundo das valas de escavação serão adotadas larguras superiores

ao diâmetro dos tubos para facilitar a operação de instalação. Será adotado 50

cm de comprimento adicional para tubulação 0 80 e 150 cm e 30m de

comprimento adicional para tubulação 0 30 cm.

Preíeilura MunicipalúãirineôpT?
BMo de Sanl3 Catarina

Fl.

i
Cofnissfe Pennaiieflie i j



2 - ESCAVAÇÃO

2.1 - Cálculo das seções transversais

A equação para o cálculo de área de um trapézio apresenta as seguintes

variáveis, conforme segue:

(1)

• b - base menor, fundo da vala

• H - Altura (profundidade)

• B - base maior, pode ser descrito em função da base menor e da

profundidade, para o nosso caso : B = b + 1,25 x H

Substituindo as variáveis e simplificando a equação encontramos a

seguinte equação para o cálculo da área de seção transversal da vala em

questão:

A = 0,625xH' + bxH (2)

A variável "b" poderá ser fixada em função do diâmetro da tubulação.

Consideremos a espessura da parede de tubulação com 7,5 cm para ambos os

diâmetros de 80 e 150 cm e 4,5 cm para a tubulação 0 30 cm.

Portanto, teremos os seguintes valores de base menor (b):

• 0 30 cm - 30 + 2 X30 + 2 X4,5 = 99 cm ou 0,99 m

• 0 80 cm - 80 + 2 X50 + 2 X7,5 = 195 cm ou 1,95 m

• 0 150 cm - 150 + 2 X50 + 2 X7,5 = 265 cm ou 2.65 m

Com relação à profundidade, estas foram obtidas a partir do projeto de
drenagem considerando a cota de assentamento da tubulação em intervalos de
10 metros acrescidos 15 cm devido à camada de brita que será executada sob

a tubulação.

Prefeitura Municipal 06 Irineópolisj
Esado 06 Santa Catarina j

Fl.n°_0^í3_

^Comissão Penr>anente de Licüaçâaj



2.2 - Cálculo dos Volumes

Os volumes de escavação foram calculados considerando as seguintes

premissas:

Prefeiíjra //tinidpaldelnneópolisl
Estado de Sa,lia Caüriíia |

n° O^ ^

•^OTjãsas PCTanerlefeLiaaçaa.

Tubulação 0 80 - Escavação já existente - profundidade 1,4

metros

Tubulação 0 150 - profundidade de 2,3 metros

Tubulação 0 30 - Profundidade 80 cm.

V = Asec Xd (3)

2.3 - Exemplo de Cálculo

Para exemplo de cálculo, apresentaremos o volume obtido entre as para

a tubulação 0 150 cm.

• Comprimento da tubulação - 20 m

• Tubulação 0 150

• b = 2,65m

• Profundidade 2,3 m

• Área (equação (2)) = 0,625 x 2,3^ + 2,65 x 2,3 = 9,4 m^

V = 9,4 m==*20m = 188

Os demais cálculos são apresentados na planilha anexa, sendo obtidos

pelo processo apresentado.

Tubulação Profundidade Área seção Comprimento Volume esc.

0 30 0,8 0,99

0 80 1,4 3,95

0 150 2.3 9.4



3-LASTRO DO FUNDO

O lastro do fundo das valas será calculado considerando uma camada de

10 cm de brita.

Para o cálculo serão considerados os comprimentos e as larguras

definidas anteriormente para a escavação.

Temos, portanto:

Pfeldilufa Munícipgl (}$ Iríne^
EsiadodeSanlflCata^

Fl, n° OHS

CcmiyJo PíMfiêiiíê dí licilaçlo

Tubulação Largura da base Comprimento Volume de lastro

0 SOcm 0,99 50 5

0 SOcm 1,95m 40 8

0150cm 2,65m 20 5.5

4 - REATERRO DAS VALAS

O reaterro das valas será calculado considerando os volumes

préviamente definidos.

Temos, portanto:

Tubulsção Area Área Area Area Comprimento Volume

seção tubulação lastro reaterro tubulação reaterro

esc. (m^)

0 30 1,19 0,07 0,09 1,03 50 51,5

0 80 3,95 0,50 0,2 3,25 40 130

0 150 9,4 1,77 0,27 7,36 20 147,2



Anotação de Responsabilidade Técnica - ARI
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

CREA-SC ART OBRA OU SERVIÇO
6606400-7

1, Responsável Técnico -- - --—•—

RCELO GIROTTO DE CARVALHO
o Profissional: Engenheiro Civil

r^resa Contratada:

nados do Contrato

mie: Prefeitura Munídpai de inneópoiis
;o: Paraná

emento:

;.r IRINEOPOLIS

:a Obra/Serviço/Contrato: R$ 235.163,12 Ação tnsfitudonai:

Bairro: Centro

UF; SC

Preíálura Municipal da irineópolls
Eaaéwie-SaftóC-alafina—

CoTfesâo PwTianenb da Liaá;& '

RNP: 1712591720 ;

Registro; 129199-2-SC {

Registro;

CPF/CNPJ: 83.102.558/0001-05

N": 200

CEP; 89440-000

„";nCPF/CNPJ; 83.102.558/0001-05

N";

.. Dados Obra/Serviço " '

'rielário; Prefeitura Munídpai de Irineópolis
"-eço; Rua Goiás. Guarituba, Guanabara

iemento;

•í: IRINEOPOLIS

Infdo; 01/06/2018 Data de Término; 30/12/2018

Bairro: Ceniro

UF; SC

Coordenadas Geográficas; -26.242085 •S0.801346

CEP: 89440-000 ;

:lvidade Técnica

.ração

.vimentaçâo em Lajotas

ação

drenagem

Orçamento

Dimensão do Trabalho:

Orçamento

Dimensão do Trabalho;

Observações

iiiaçâo deruas consolidaías •Guarttuba (trecho 11), Goiôs (trecho lll), Guanabara (trecho 111) •Entre RuP Psrané e Arrolo Iníemada.

Oedarações

sibilidade: Dedaro que na(5) atlvidade(s) registradaís) nesta ART foram atendidas as regras de\acessibllidade previstàç nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
>çáo espedfica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

fntidade de Classe

: • -16

'jrmaçôes

' á válida somente após o pagamento da taxa.
30 do pagamento da taxa da ARTem 19/06/2018:

DA ART A PAGAR NO VALOR DE RS 218,54 VENCIMENTO; 29/06/2018

Mlddadedeste documentopode ser verificadano site wvvw.cfea-sc.org.br/ar1.

'da da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
iante com o objetivo de documentar o vinculo contratual.

RTestá sujeita a verificaçõesconformedisposto na Súmula 473 do STF,
1.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

-ia-sc-org.br
0 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax: (48)3331-2107

ICREA-SC

2.225,00 Metrofs) Quadradofs)

75.00 Metroís)

9. /Assinaturas -

Dedaro serem verdadein s as informações aama.

IRINEOPOLIS • SC. 19 de Junho de 2018

MARCELO GIROTTO OE CARVALHO

-V "•-Jto\^2.699.959-20

Contratante: Prefeitura Municipalde irineõpofis

63.102.558/0001-05



jCREA-SC
• AQ^gmirrM d* SftdCA C*><inf^

r oscrição de débitos

Prefeitura Municipai i«inríeójx^lf. j
Estado fie Sariia Catarina j

Fl. n°

dCotrissào Permanente j»ücitação

PROFISSIONAL MARCELO GIROTTO DE CARVALHO

PROPRIETÁRIO PREFEITURA MUNICIPAL DE IRINEOPOLIS

. OCALIZACAO RUA GOIÁS, GUARITUBA, GUANABARA S N

IDADE IRINEOPOLIS SC

lha digitável

10490 51152 95001 180447 00058 408568 9 75700000021854

EA-SCl 104-0 Recibo do Sacado

•le CREA-SC IConsellio Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina (CNPJ 82.511-643/0001-64) Vencimento

29/06/2018

• ) Número Número do Documento Espécie Doe. Data Documento Agônda / Cod. Cedente

140018040005840859 466064007 GUIA 19/06/2018 1011/051159-5

Documento (.) Deduções (+) Acréscimos (s) Valor Cobrado

218,54

\RCELO GIROTTO DE CARVALHO {CPF 042.699,959-20)
Autenticação Mecânica

lIXAl 104-0 10490.51152 95001.180447 00058.408568 9 75700000021854
Pagamento
PERENCIALrvlENTE NAS CASAS LOTÉRtCAS ATÉ O VALOR LIMITE

"A-SCIConselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina (CNPJ82,511.643/0001-64)
cumento

19/06/2018

Hanco

Número do Documento

Carteira

RG

466064007

Esp. Moeda
R$

- (Tuxto dG Responsabilidade do Cedente):

.1, ART 6605400-7

"'P1SS10NAL 129199-2

Espécie Doe.
GUIA

Quantidade

Aceite

N

'GELO GIROTTO DE CARVALHO (CPF 042,699.959-20)

^ GOIÁS 355 • APARTAMENTO 02 - IRINEOPOLIS - SC CEP: 89440000

Data Processamento

19/06/2018

Valor Moeda

Vendmento

29/06/2018

Agênda I Cod. Cedenie
1011 /051159-5

Nosso Número

140018040005840859

(a) Valor Documento
218.54

(-) Descontos

(-) Outras Deduções

(+) Mora/Multa

{+) Outros Acrésdmos

(=) Valor Cobrado

Ficha de Compensação

Autenticação Mecânica



CAIXA
Grau de Sigilo

#PÚBLICO

Superintendência Regional Oeste de Santa Catarina fPrifeitufí Mtnc^aldeImeófoii
Rua Sete de Setembro, 91-D - 1° Andar Estado de Sân&CaBfini

89.801.140 -Chapecó - SC o.
Fi. n° Uru

Ofício n° 2076 / 2017 / GIGOVCH

Prefeitura Municipal de Irineópolis
Rua Paraná, 200 - Centro
CEP: 89440-000 —Irineópolis - SC

Assunto: Orientações para Continuidade do Processo.
Ref.: Contrato de Repasse OGU n" 848024/2017 - Operação 1042988-07 - Programa
Planejamento Urbano - Pavimentação de via urbana no Município de Irineópolis/SC.

Comiss.V) PenrMwrte de Uetaçii

Chapecó, 13 de Dezembro de 2017

1- Comunicamos que a referida operação foi considerada tecnicamente viável,
permitindo seu prosseguimento quanto às análises pós-contratuais.

2. Inicialmente importa salientar que esta operação foi contratada a partir de
02/01/2017, obedecendo o regramento da Portaria Interministerial MPOG/MF/CGU N®
424/2016, de 30/12/2016, operação esta classificada dentro dos cinco Níveis previstos na Portaria
(Art. 3®).

2.1 Diante desse novo regramento legal, elencamos algumas definições importantes, a
saber:

• E vedada a prorrogação de vigência de contratos enquadrados no Nível I (Regime
Simplificado - Art. 65 à 67 da Portaria 424), após a emissão da autorização de início de
obras, salvo no caso de atraso na liberação dos recursos pelo Ministério.

• Para todos os Níveis, não é permitida a reformulação dos projetos de engenharia das obras e
dos serviços de engenharia, sendo vedada a reprogramação dos contratos enquadrados nos
Níveis I e IV (Regime Simplificado - Art. 65 à 67 da Portaria 424);

• Para operações relativas a obras e serviços de engenharia, o desbloqueio de recursos para
pagamento ao fornecedor está condicionado à apresentação de boletim de medição com
valor superior a 10% (dez por cento) do menor valor previsto para o nível da operação (Ex.
BM com valor mínimo R$ 25.000,00 para contratos do Nível I);

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de faJa: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
1
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Prefeilura Municipal de lnKÒ|X)lis
Estado dsSanta Caiarins

Fl.n°_0S5 '

Coniss^ Permanente de Ijcüaçac.

• Para contratos firmados a partir de 02/01/17, é vedado o início de execução de novos
instrumentos e o desembolso de recursos, pelos Ministérios, caso o convenente tenha outras
operações apoiadas com recursos do Governo Federal sem execução financeira por prazo
superior a 180 dias;

• Extinção contratual para operações assinadas a partir de 02/01/2017 sem execução
financeira há mais de 180 dias, sem execução física aferida;

• E vedada a utilização de rendimentos para qualquer contrato assinado a partir de
02/01/2017.

3. Esclarecemos que a responsabilidade pertinente aos processos licitatórios cabe
exclusivamente aos Proponentes das operações, que devem atender a Lei 8.666/93 e, no caso de
Pregão Presencial e/ou Eletrônico, a Lei 10.520/2002, e serão fiscalizados pelos Tribunais de
Contas. Lembramos que não é permitido utilizar a modalidade pregão para a contratação de
obras.

3.1 No caso de operações enquadradas no Nível I (Regime Simplificado - Art. 65 à 67
da Portaria 424), as obras e serviços são licitados obrigatoriamente pelo regime empreitada por
preço global, exceto reformas e obras lineares.

3.2 Os editais de licitação para consecução do objeto conveniado somente estarão aptos
se publicados após o aceite do projeto técnico pela Caixa.

4. Dessa forma, informamos que a CAIXA para o prosseguimento do referido Contrato
de Repasse, necessita adotar medidas que objetivem garantir a perfeita execução do
empreendimento previsto no Plano de Trabalho.

5. Para tanto, solicitamos encaminhar à CAIXA, para verificação, os documentos
abaixo elencados (em se tratando de Aquisição de Equipamentos, apenas os itens de "a" ao "!")•
A mesma documentação deverá ser anexada no SICONV através de registro nas abas "Processo de
Execução" e "Contratos":

a) Ato de homologação;
b) Publicação do resumo do edital;
c) Despacho de adjudicação;
d) Planilha orçamentária proposta pela empresa vencedora;
e) CTEF - Contrato de execução/fornecimento firmado com a empresa vencedora;
í) Extrato do CTEF publicado;
g) Declaração emitida pela empresa vencedora da licitação ou pelo contratado atestando que a

empresa vencedora da licitação não possui em seu quadro societário servidor público da
ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, do órgão
celebrante (conforme modelo Caixa anexo);

h) Declaração firmada pelo chefe do poder executivo, atestando que a licitação atendeu às
formalidades e aos requisitos dispostos na Lei de Licitações (conforme modelo Caixa
anexo);

i) Ofício de Encaminhamento de Documentação Relativa ao Processo Licitatório (MO
28019);

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br

2


































































































































































































































































































